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PARTE OFFICIAL 
Bxp«ai«ni«3 da Prealdenola 

3' SBCÇlO 

Dia 85 Uâ Setembro 

DMUroa-N < 
A« iaii i» pu d* Mante-Mór, «m raiuait» ■• of- 

••!• M tS d« Mrmtt, ^o* fl«» dMignads • dia 30 
4* Oatakro viadoaro par* aaTaisaata raaair-ia a 
Jalta da aliaUmanto militar diqaella paroakia, da- 
vaada a aaima jaata proaadar aaa trabalkea da- 
faalla aliatamaata da aaaforaidada aom o artigo 15 
a aaniata do rayalamaata da 87 da Favarairo de 
1175, praaadaudo a BMMaaria aoaToaagl* por adi- 

do SEJÇÃO 

DiaSS 

Dealarao-ia : 
A diraatariaigaral d* obrai pnbliaaa, qaa por dai- 

yaak* data data, axpadia-aa ao thaaooro provin- 
aial ardam, aflm da entregar a aamara moniaipal 
4a Laraaa, a qaaatla da ra. 4:0001000, aaaaigaada 
■a arjamanto Tigaata, aom* aazilio ao abaateoi- 
aaato d'agaa daqaall* aidad*. 

—Idam a mama qaa, por daapaaho daata data 
axpadia-aa ao thaaooro proviaaial ordem, aflm d* 
pagar paio credite aberta para exeraiaiaa fladoa, * 
qaaatia da ri. 1:816(840 a aemmiaalo daa obraa da 
matrii da Yilla-Balla, tendo am viata a informaçSo 
daqnalla diraatoria aob a. 405 da 12 da Agosto ul- 
timo. 

—Datarminoa-ae a maama em raapoata a MB offi- 
*i* aob a. 175 da 23 do oorranto mei qna expeça or- 
dem aoa aagaakairoa Joio Emygdlo Ribeiro a Jsaé 
Lepa Pataira da Carvalbo Sobtiako, aflm da qno 
Taakam a aata aapital, aom argaaaia,. para anten- 
dar-a* aom a praiidanaia, aaaraa doa trabalhoa qna 
atl* azaaataada. aai.íaiaadai daa Caaaaa e Caa- 
nlka. 

—Bxigia-aa iaformafBaa d* «amara maaiaipal 
data apitai ralativai a data am qna foi approvada 
a plaata lavaatad* aa anno da 1881 doa tarranoa do 
Bam-Ratira, e bem aaaim, aa a dita plaata, dapoia 
da levantada a approvada, nffrou modiflaasSei a 
qaaa aa furam allaa. 

—Baaatlaa-a a* inapator da tkaioararia da 
faiaada «épia do avião do miniaterio d'agriialtara, 
ab a. 22, da 10 da aorranta ma, dealaraado qaa o 
asaaaa* da daapaa feita paio aagaakaira-flaaal da 
atrada da ferro da Santoaa Jaadiaky, aom a aiqni- 
aifflo do material para a repartiyto a aen «arga, 
Mrrará par «anta do maama «agaakairo, visto nlo 
•Mar anteriaado* axtadar a varba qaa lha fOra «on- 
M4ida. 

—Idam, idam ao aagaabaire-fl«al da referida es- 
teada. 

—Aa rapraaantanta da Campanhia Saroakaaa 
aapadia-ae «rdaa aflm da qaa maada dar traaiparta 
data apitai á fabrioa da ferre da 8. Joio do Tpa- 
nama a «laaa velamea aom maakiaiamo*. proadan- 
ta 4a iateadeneia da marinha, na Corte, aom daa- 
tiao a dita fabriaa. 

—Oamaaniaa-a aa diraator da fabriaa do Ypa- 

—Idam, idam, aebra o mama aaaampto ao au- 
parlotaadaata da atrada da farro da Companhia la- 
■laa, 

—Aa aaa. miniatro d'agri«altara afflaioa-se aob 
na. 87 • M. 

O vi««-praid«ate da provineia, am aamprimeata 
4a lai n. 28, 4a 89 da Marca da 1884, o attandando 
á nataaidada da nomaaçlo do am xalador depoaita- 
ria da fauada da Oaanai, no maaicipia da Lorana, 
adqairida pala praviaaia, para am doa noaiaaa ao- 
loaiaa, aflm da alar da maama faxaada a «omprir 
M ardam da governo, i rapeita, aomâa para aita 
lagar o aaamandador Pranaia* da Panla Viaante 
4o Aaavado. 

Palaaio do governe da 81a Paalo, 25 de Setembro 
4o 1886.—Blia Antônio Paaheaa o Chavou. 

5.« 8BCQÃO 

O via-praidanta da praviaaia, aabra prapoata 
4a dr. «kafa do polioia am offlaio a. 109 da 23 do 
aarraata, onoaora aa aagaiataa autoridades paliai aaa 
4o torao da viü* 4a Uaa: 

Oalagado 

Taaoata-aeronal Fraaaiaao Clemente Malhado 
Sopplontoa 

1*. Jeaqala Violra Qoaçalvaa 

2*, Joio Laia da Silva 
3°, Josi Joaqnim Vieira 1'lnto da Crus 

Sabdelegada 

Antoalo Vieira Raivo 
Sapplentea 

1°, Luix Vieira da Silva. 
2a, Custodio da Silva Pinto 
3°, Qaldino Vieira Qon«alvea 

—Nomeia para a mesma  loaalidada aa ngnintaa 
oidadSoa i 

Delegado 

José Vieira da Camargo Peroba 

Snpplentea 

i", Domingo* Antônio d'Atbaide 
2Ü. Joio Antônio da Croz 
3*, Joio Vieira Pinta Raivo Qóea 

Snbdelegad* 

Moyaéa Beraarde da Camarga 

Sapplentea 

1*, Manoel Rolim do Fraitaa 
2°, Antônio Joaquim da Pantea 
3°, Luaiano Correu da Lua. 
Palaaio do governo de  Slo Paalo, 20 d* Setem- 

bro da 1885.—Blias Antônio Paihao a Chavei. 

O via-praaidaata da pravlnaia, abre praposta do 
donter lhafe da poliaia am offlaio a. 171 da 25 do 
«orrauto, exonera aa aegaintea autoridades poli- 
«iaa : 

MONTE-MOR 

Snpplentea do sabdelegada 

1°, Joio José da Costa Machado 
2°, Joio da Sonxa Mello 

MAZàRETB 

Sapplentea do anbdelegado 

1*, Antônio Joaquim Rsdrigues 
2*, Mathiaa Antônio Pinheiro 
3*, Joaquim Thomas Vil Ias Boas 

—Nomeia também para as maamaa localidades a 
para a da distrieto de norta da fregneai* da Sé os 
aegaintea «idadSoa: 

MONTE-MOR 

Sabdelegado 

Franiiaio Torqnato d'Agairra 

Snpplentea 

1°, Joaquim Caetano Gomas d"Andrade 
2a, Aaraliano Augusto d'Agoirra 
3% Maneei QalvSa de Barroa Franja 

NAZARETH 
Sabdelegado 

Antônio Rodrigna doa Saato* 
Snpplentai 

Ia, Banedieta Baptiata do Carmo Silva 
2*, Alferei Joio Rsdrigaes d* Cam*rgo 
3°, Benodieto Joaquim d* Cunha 

NORTE DA FREQUEZIA DA SE' 
Sapplent* do anbdelegad* 

3% Joio Augosto Pereira. 

Palaaio da governe de Slo Paulo, 26 de Setembro 
da 1885.—Elisa Antenio Pacheao a Chavaa. 

O viae-praideata da provioiia, aob propoata do 
somnandante do aorpo polisial permanente, em 
offieio do 11 do eorrento, nomea o 1* sargento An- 
tônio da Oliveira Penna para o lugar da alferea da 
3» lompanhia do mesmo aorpo. 

Palaaio do governo da provineia de 8. Paalo, 26 
de Setembro da 1885. — Elias Antônio Paihao a 
Chavea. 

O viae-praiident* da praviaeia, exonera o dr. 
Oannino Marquaa Manaabo de eargo da madlao «i- 
rargiio do aorpo polisial permanente, • nomea para 
sabstítoil-o o dr. J«Io Ribeira da Almeida  Netto. 

Palaaio do governo da provineia  de  8. Paulo, 20 

FOIHBTIM (1»» 

E2I 

DB MOMXíPUV 

■MOIIBA   rABTi 

LXXIII 

(falíniiayft) 

,.« ooa 4aamoat* nana devia   ter eahide 
4a »raklv*8, aaa duvida faijfartada. 

—V« aSarn abo-lo. Admittiado qaa aatra. 
naooa pír aag»a« ata daamMto,(am va da ama 
liTlato. * tar*m d.lx.ade eòpia. Queira aaom- 
IMkar-ao.   DOTO voriflar ji a koava freada *a 

^tTfaaeéi.aari* aivil. *amp*akado da Betavam 
0*at*l. teme* a diraaçla da mairié *■ dingie-te ao 
•Mtetarie, *• qaal diaa am Um aapere : 

_|faade im^eílaUmeata proaorar a* arahivo o 
,airtt« daadepaaitsa feita aw r^aa P*la* ama* 
d7diatri«t«, a» qu* **U o aaao da 18«2. 

-Vea aTmaeWo baa«.-l«. ar. «air*. diaa o ss- 
ttmuti» amprakandaado, pala tom a pala attitada 
ÍTaa lalerLat.f. que a trata», d. «ousa gra... 

«.T4... Ba apara. 
O *aa*K«4o a*hi* * ted* praaa*. 
A a* «aaMU t*i aarto.  Reapparaaa  a* e.bo 

â, ia* alaata, traaad. • r^iatr* tao.iwkiM 
a*, o 4aqaal Real Daekoaia ti.k* tirada «doea- 

mtm ama eatrasa * Saliva**. , , 
- 'üir/ lisa alia, aqui aatí.   Ket* raiatra 

7a «Ia da lá». 1800, 01, 02. OJ, 64, 

SLmmf a Mka 8 d* aaa* da m*. 
rim «U tremal*. . saratari. faláeou « v.lama. 
—Aaai **t4, éiaa alie. 

^TSlíiíf P«n«t" • —^ *"***' •o-• *- 
i» * oaciua do registra. 

•12^5*!^;, apmaatoada • daaUrasU ** 

traga do original 11 Mostra-me • rseibo, aim, por- 
que o aenhor nlo a podia entregar aem reeibo. 

—Como * ninguém entreguei essa dselaraflo, nlo 
psiaao reeibo, repliaoa o aeeretario. Ninguém m'a 
pedio, deu-lhe a minha palavra d* honra I Par* quja 
eiaa folha da papel aahieae dos arahivos, ara praii- 
IO qaa fossa aubtrahida. 

—u aeahor eat< faiendo uma aoouaaçlo muito 
grava aoa ampragados da mairU I 
 Nlo importa,  * vardad*  é aat*.   O senhor dis 

que *aoao I quem t ignsro-o, maa aflrmo-lha qua 
ha meia de um anno nlo tenho entregado * ningarm 
nem ama só eópia daa folkaa d* deposito; a altima 
eépi* qaa tirai alo ara a*aa. 

—Maa o senhor é o uoleo dos mane ampregadoa 
qaa asti aaearragado de tirar eipiaa daa d««lara(9si, 
quando lh'aa pedem. 

—E' axasto. Pedem faier o pedido ao eseriptorio 
doa aaelaraimeatoe, mas aaa pedido é-ma traaa- 
mittide immadiatameate. 

-Chama a aaeasaorde Raul Ooikamia. Eli» eeti 
na moi«« ka qaiaa dias apaaki, * é bem poaaivel 
qua, por ignorar oa aaua davara, tenha falto am* 
lolla. 

LXXIV 

Batavlo Caatel temo* a palavra > 
_ií» maia da qainiodlaa qua eete doaamanta sá- 

bio daqui, diaa alia. 
—Poda preeitar » épeaa 1 parguntoa o msur*. 
—Sim, eaahsr. Ha araa do na maa. 
—Daahamin era ainda empregado da mairit, dis- 

se o saeratarie, e fei praiumente nessa ipoea qua 
alia pagou aa dividaa que tiaha, sam qua aa seu- 
kaaa da oada lhe tlah* vindo o dinheiro para isso. 

—Aaeua*-*, positivament* / 
— Dsssoafla deli*. Foi depoia da seu aoeantro 

aom o estranho a* hotel eada eamia. qaa alia flsou 
riao, subitamaata, a aa eriad* do hotel diasa-ma 
que via eoa* aatranho eotrsf »r ■ lha   aetoa de baneo. 

—Eu tambaa • jalgo aapas d* eousa* muito 
foiaa, diaa * mtirt, * foi por isa» aaa o despedi. 
Sabe esao ta ehaaav* este eatraaho f 

—No hotel diii* «hsaar-s« • Barfo d* Raiaa. 
—O seaka aoakaa * Bario d* Raiaa t parguatoa 

* mairt s* artista. 
—NI», aaakor. 
_M\aJ*   am   eapregids   akaaar  o portair* d* 

O aeratarie traaemitti» * ordaa do oa ehefe, a o 
D«rl»ir» »ppa-»«»* l»go. 

_Taai bM aea»ria, Biaat, dij«»-lh« o fanoeio- 
nano »;.ü. va* egara poi-i i prev*. K' a ti l«e é 
toalada a akav* d» arabi»» T 

_8i«, a. ■»!>«. 
_C<»t«mam pr*Te*ir-ta qaaada • lavam I 
-Sempre  qa ■'• padoa,  aaa  m qaaa a oa- 

da  Setembro   de  1885.—Blie 
Chave». 

O viee-president* da provineia, aobr* propoata 
do dr. abafe de peliala, em offlsio n. 172 d* 25 do 
aorrente, exonera Manoel NurbertoUe Abreu a Joeé 
Vieira da Cunha, dos eargoa da 2* e 3* aupplentes 
do snbdelegad» do Cruseiro e nomea neaeae vagae 
ea aidadloa Joaquim Pinto Ribeiro a Joio Alberto 
deSilv». 

Palaele do governo d« 8. Panlo, 20 de Setembro 
de 1885,-Blias Antônio Paaheeo a Chavea. 

Por alto da preeidenela da 25 da   Setembro i 

Fei exonerado de eargo de Itapeater littarario do 
di*tri*to do Santa Brane*. 3«ié Oalvlo Bueno, 
e nomeado em aubatitulylo Boadiete Franiiaio da 
Abreu 

Requerlmentoai despachado* 

,    Dia SS dõ Setembro 

Da Maria Emilia Nogueira.—Informa a dr. ini- 
peetor da inatruo$io publia. 

Da Emilio Rangal Peatana.-Informa o inapator 
da immigragla- 

De Aagaita Nardelli.— Idam, idem. 
De Joio Augusto d* Silveira.—Ao ir. dr. ohafa 

de poliaia. 
Da Maneei Alvos   Lmreaco.—Natnraliae-a. 
De Joio Lopes Paoheao Pereira,-Idem. 
Da Petronilha d» Camarga Leiia.—Coneedo dona 

mezai deixando substituta paga a ana onata. 
De Alfredo de Noronha Jorge.—Em vista da in- 

formaçSo do inspeotor gerai, nfio tem lagar a qaa 
pede. 

De Maria Angaliea de Salla Piato.—Nlo exis- 
tindo areada * oadeira qna^pede, nada  ha * deferir. 

De Antônio da Sallea Magalhlea, 2* daapaaho.— 
Nlo tem lagar o qu*  requer. 

Da Bencdieté de Castilho Andrade.—Indeferido 
em vista do diapoato noa arte. 92, 101 a 182 do re- 
gnlamente de 30 de Junho da 1880. 

Do baeharel Joio Qonf alva* da Oliveira.—Con- 
eedo. 

CORREIO PAULISTANO 

A FederaçAo.... liberal 

Do mamo modo qua am a auxilio da seus seme- 
lhantes, a homem obtém poder abra a nataresa, 
transformando oa dlffleeia meies da trabalhe a 
areando ontroa maia aperfeiçoado», aaaim também 
aa soeiedada podem a davam lançar mio desiguaes 
meioa para a raaliaaglo doa partidea em qaa allaa eo 
dividem. 

Slo «onheoidaa aa idéaa qua animam oa hemene, 
e é em nome deltas qua aa evlieotividadea partidá- 
rias aonquiatam  o poder e o governo das Naçdea. 

Nós mesmos noa aentiriamoa desloeados, se eeti- 
veaiemea disentindo «om » Província, paia aom oa 
rspubiieanoi, qna querem deada * erigem de ain 
partide a federaçlo, nós só teriamee que apreeiar a 
meditar eobra os ebuaitnoaai argumentos qua por 
ventura predniiieem. 

Maa o orgam liberal inventou em vésperas de 
orna eleiçlo, um meio da faier anaaflo e vem de- 
fender em nome da monanhis, a idéa doa republi- 
•anos ; nés ontroa qna olbamoi * flliiidad* da pá- 
tria, apeeeiando oi homens pala einaridede aom 
que «11* encaminham os seu* amilhiata. Asa- 
mos a duvidar da ainaridade da aollega, qne a ser 
legieo devia faair eomo o ar. Wernesk, ou amo 
tantos outros, que eançados da instas, ou ambi- 
eiosoa dellaa, ae entregam * am* propaganda real 
a seria aomo é a daa vardadeiise rapablieanea. 

O < Diário Liberal >, verá qna a < ferragem > doa 
naisoe argumentos ia perderá neeta inita, a brilha- 
rá, por fim, a verdede, moitrando qna na ohoqua 
dos interaiei, ee oi que sébem a ei qna duam de 
poder, tem paixls, eatai para nada aervem, qaande 

nlo aa iaaita e dever a a lealdade daa   aeavieçlea. 
Sacada poie o ailega eete ferrugem, lepra aata 

einaa, qna no funde aehari a maama fé e animaçlo 
que nóa também autrimoa pala liberdade, que nlo 
é apanágio da am lé partida. 

Mas, oa metei peloi qna ea >odem aeailar ei 
esforços dei homene, devem eer divareei, no modo 
do trabalhe, na maneus da propaganda, qne da- 
sanvolve *s faaoldadei influitaa do espirito hama- 
no, e qne prsdnaom  oi partida, a  aa a ias idéaa. 

Nlo pense e aollega ; qua, aomo diaa koja, nas 
divertimoi loprando bolhas ; a assim é applan- 
d» nos • aollega porque a malhar julx dai na 
eoavenlenaias partidária é a aaa prapria eeaseien- 
ei* politiaa. 

Nlo é a doutrina federal qaa tranepart* •* laia, 
aomo pensa e illuitrad* aollega, elo eatai qna la- 
vam fatalmanta oa homena para seus oataraa aeam- 
pamontoe a condiçSsa, a tio f raso é a qaa nlo raii- 
ta ai "edaiçdes de podara quando a parda, a klaa- 
phema qual Abyeinioe aontra o ael qaa ia aianda 
no oeeaao, esmo aqualla qna pene* enbir muito, 
danando a defender aa idéaa doa outros par* agra- 
dal-oa, quando n* infortúnio, * guerrreal-oa qaaada 
na podar. 

sTimee Donaoa et dona ferentee». 
NI» aielUmoe * jalgamanto da aollega, qaande 

disa qna eatamos da má fé, Qaaa péda aereditar n* 
veaaa, é quem alo vaa «onhaar ; a, ama é no pal- 
iado a na aadoata seguida aa vida, qaa aa homena 
se esaadam, para aerearam o bom «enaaita, pene* 
teriamoe adiaatadoae aparaaiomoa aste ponto, e an- 
tes teremoe muito praxer em vêr o aollega empe- 
nhado na Inata, a ai venaider, intimar aa aebarano 
a aaneçlo d* federaçlo liberal, * ai vaneido, daili- 
gar-a da iam ehefae, qaa nlo quiseram aaitar aaa 
idéa, qna na «a bojo traiia a diaimalaçle eorteal, 
« na cua apparenei* um barrata emprestada. 

Nóa turnos por «eatnma noe arvirmoe d < prata da 
ias*; a quando vamoa qaa oa komana qaa darant* 
aete annna nlo liseram nada, a qaa aé no fia, qaan- 
de estavam par* a*kir, é qaa aa lembraram da uma 
idéa—a de abelieiema ; qna aqaaiia qna per aaae* 
desta, desterraram a gaerrearam a mamo homem 
que dopoia qua peude akar, aom * fnala doa ale- 
mentsa adiantadei de tedea ea partidoa, am lagar 
no parlamente, foi qnaa, apesar da vietima de hen- 
tem, levantou uma bandeira, qu nlo pedia mais 
desfraldar am noma doa liberaea, maa aia daa rapn- 
blisano», qaa a haviam defendida, dado aaa erga- 
nlaçle a appareiimanto na paia { par iaao diama, 
nlo atamos ainasramanta qna ea libaraos, no feetim 
eleitoral queiram dar aaa oloitorea o obi de sou par* 
tido, maa aim aa idéa doa outros, para ai onapar 
no molho ingrata a adida dai denpçSes. 

Se o eollega feia leal, nlo om neao da federa- 
ção, ma» sim da aboliçlo, davia vir ia amai, par* 
nS» esfriar * fornalha qne aanderam * n* qual 
ale queimaram aanle a rketoriaa a a kaa aeoso da 
povo, qae sempre fla aerprexo, qaande vê dapra- 
zar-se * eaua* aauta d* liberdade, pala qual eahi- 
ram, par* «hraçar-se d outra illaarl*, aaa adua- 
tora. 

Tal sineeridade nós nlo duvidamos delia «pérfida 
a eavilosamente», «orne dia * eellega, aa aim * 
forçamos * andar pelos distrietsa «omo pana a Dia- 
rio «eoxeando gretteseamente na liça». 

Bst* pkran, aollega, repara bem, qaa eenvem 
mais * ciasaridede aorteil, qaa a tem attrahida aa 
aflnidadee sodnetoras do podar. 

O   «Diário»   delira... 

A ediglo da hontem de ergam da sitoaçlo daa- 
hida é o aorpo de deliato d* saparexeitaçlo politioa 
qua * atormenta. 

Ae passo qaa * felh* liberal parda aa aitribai-. 
raa e atira-aa anfuraeid* aontra ei ato* da ar. dr. 
viae-preaidenta da proviaaia, nós, eoa toda a al- 
ma, aenhoree do terreno da justiça a da verdade 
vamoa deatrainde, am* por aa*, as inai inva- 
tivas. 

O Diário volta i earga abra negeeiei da 8. Bea- 

—Soafa 1 

—Sempre, sr maire. 
—Lembras-te ae o empregado Daahamin fa pedio 

peueo entoe de ser despedida ? 
—Perfeitamente. Pedio-B'a ha am mex maia ou 

monas... 
—Ah! 
—Fei ama manhl. Bila apparaen na mairie ama 

hora maia esda do que e eostuma, por aigoal qne 
setrenhoi vel-o chegar antes d » outros, alia, que, 
em geral, era sempre o eltime... 

—E o qaa ta disse ? 
—Qee praelsava dar uma basa. 
—Esteve maito tempo aom a shave ? 
—Cerea de meia hera. , 
O aeeretario interveio: 
—NI» resta maia davida, «xelaman «lia. Fei elle 

quem sommetten o furto. Fei alia quem subtra- 
hio a falha annexa ao registro 11 Sen apai do o 
inrar. 

—Pódee te retirar Binet, diaa o maire a por- 
teiro. D'era avante nle entregua maia * ekeve do 
arehivo ssaio eo sr. airetario, pessoalmente, an- 
tendaate f 

—Ae suas ordena aerlo «ampridee, sr. maire. 
—Quem ara esse Dueheminl pargantoa Estevlo 

Gastei. 
—Um jsven empregada muito intelligente, mse 

peueo eserapalosa. Geriu aseaseçSee gravo» que 
■rti«ular*m eentra alia obrigiram-ma a deapedil-o. 

-Síria de bom aviso interrog*I-a. Chear-se- 
kia, aea duvida, * sabor ■ qaam oatrogou elle o 
daeuoento fartado. 

— Daehemi* ji ale ati am Joigny, ropliaou o 
eeereUrin, foi para Paria h* oaa qaiasa diaa, a am 
am ai h»ra... 

—Coaef 
—Ia ao tram qaa abalreea em Beie Is-Rsi. pró- 

xima de Mslaa, a a* li • a»ma dali» na lista daa 
vietiaaa de aaaatre, qae todas «a jarnaes puklie*- 
raa. 

—Mtrt* t I iatarrog** Estsvlo Caetol. 
—F»rido maito gra*am»at», dixam. Talvei que * 

ato hora ji estej* morto- 
—Cmo vi. replíeeo o maire, aa ai* uaaeo dar- 

Ika tutre» «aelareaimeatoe »lèa doa q«a ji Ike f»r- 
oeei Voa OMrever par* P*rii aa prs««rad»r d» ra- 
pablie*. e é a*4sssari» qa* s* naeatra o sr. Daake- 
aia, a* parvastara ai* ■•rrea. Péda diier-m» 
ar* «a earvi* • inrnnmrnmti; .'i-iistísiiai* iirsã» 
por elle doe arekiva f 

—Para e»aa»tt»r aaa i*faai*. 
—Nlo ma adain da nada agora. TaJ* a •*«'•- 

raa- O diabeira »vm ;3S Ds»hiú.lã «pareesa fei a 
ftg* to torta pretiend* por ella. Praeararaaae • 
Bufo a R«taa a kavaaa* de tirar eete aegeei» a 
Uaa. 0**rdarai aata deooaeate. o v»« aaadar 
dar-lbo oaa* oépi*, qa iot*lis*rai. 

—Sim, e*ak«r. . 
—Qabs seeaa*ker a« até M aoa gaUnoto, 

ito a tira a «épia. 

E' negeeio par* pensos miaatee. 
Estevlo seguia o maire d* Joigny. 
Mei* hora depois sabia ella da mairie, monido 

da uma publioa-fórma da dalaraçlo, lagalieada am 
regra. 

A'» três heras a três quartos da manhl paasava 
um trem para Paris. 

Foi nesse qna o artiata ambareen para ir a Boia- 
lo-Kei, onda ehegea is saia horas o mei*. 

O ohsfe da oatoçlo aabav* d* ontrar no aerip- 
torio para dar começo ao aa «erviç». 

O artiata approximoa-sa delia o disse-lhe : 
—Permitte-me, senhor, qao iko faça aa* per- 

gunta 1 
—Pela ale, o qne éf. 
-Trata-se da aaa pessoa ferida ao dosatro qno 

aqui ae deu k* nna qninao diaa. 
—Uma peea* ferida I Uma senhora I 
—Um maa. 
—Come aa ehama I 
—Daahamin. 
—Parfaitomonto. 0 ar. Duakamin ferio-se maito 

gravemente, ms* agora atiji amplotamonto ra- 
Ubelasido. Aabo* d* raaber am* eeam* d* aines 
mil freaae, qna lhe doa * eompaahia, * titulo do 
indamniaaçlo. Tive o praxer do Iko entregar assa 
qaaatia ao próprio. 

-Ella aiad* ati em Boia-Ia-Rei T 
—Ba tra diae atava ainda, maa manifestava de- 

sejos do seguir per* Paris * aaia «ode poeaivel. 
Ignoro ao fei. Hoatem o aata-koatam ativa aa- 
ao to. 

—Sari fasil »ab»r-ia se elle partio su alo f 
—Faeilimo. Baeta dingir-se ao kotol em qua alie 

foi tratada, e am tratado,  posso-lha garantir. 
—Como se ehama o hotel 1 
—Á Rmnião da* Cafadorn. Fia no «ia, poaee 

distaate daqui 
Batavlo Caatol agradaeeu ao abafa da aeteçl* e 

dingio-ae apressadaaeata para • lagsr   designado 
O dl* daspontava. 

O artista entrou, e. amo era oede. apenas *n- 
eontre* am* eri*d* d* pé. qii* dirigio-ao lego a 
alio. Era MagdeloB*, qao aé* ji eenheeimeo. 

—O qae daeeja I perguutoa eli*. 
—Ua* ehiear* d* afé aa leite o am ealaraei- 

meate. 
—Aaboe estlo i ao* di>n«.!;is... 
—t aqui qao aera e ar. Dushsain, ferido as 

desastre da estrada de ferre ? 
—Fei aqai qa* aile moroe, tia, aaker. 
—JI mim mora. e*tla t 
—Mie, aaia. 
—Ni) k» da vi d», psrtio! exsUaea e artista, si*- 

galarmeeto eaatranade 

-Qaaada ? 
—Baatea i tardo. 
—Fars «aa t 
-Pan Paris. 

to da Sapnaky, relatando  trepaiiae  paUoioMt qno 
aé oxlatoa aa imaginaçle 4a ana peleaiita. 

Ji   demonstraraoa,  a  aaoiedad*. a I 
dai allegaçlss de   Diário,  q*e,  taiaeeo, 
a levantar paira InatllaMBta. 

A diatrlba pnbliooda, hontoa, ab a epigrapka 
JTacfo yra»«. ala merooe rapeota, priuipalaoato 
ao terreno da pelemiea aa qaa  foi aUaeodo. 

Todos aqnelles qno tia aeeempaakoda a rtloMO 
sBes eneetadas   nle  deixaria  da  manhl ia,  pw 
eerto, qno a linguagem   qna temee OBproga4o t m 
maia prudente a ammadida peaaivol. 

Nlo toa raxio o Diari» qaaada aflrao fWffW 
nlo podermoa datrair a factoa allogad**, Injuto- 
mea, inaaltaaa o alnaalana o* i 
I Moita diverso do oa, toa lide o 

qaande vamo-nee forçadoa a reator M 
d* Diária, o * ratobelaar a império 4a 

A tranqnUldada pablioa 4o Tioté alo aOra m 
moaar perturbaçle, nem tia poue* a arrollflona» 
rioa do Diário aoffreram afrontaa o poraogait>as 4a 
auotoridade, qaa é qualifleada tia rudeanata pala 
folka liberal ae aa artigo pakliada keatoa. 

Oaranta o ZXarío a varaeidade da fatea allaga» 
daa a preaatta exhibir, «a tempo opportaaat a 
oompotontoa prova. 

Poli, qaa venham aa prova—o o honrado a. 4r. 
via-praidonto da previaeia abori onaprir • ooo 
doar. , 

O fltano aasasa-aes 4a havarmee injariado MC 
etaa amigoa, na falta da argamentee qna datrnaa 
a aaa allegaçiea. 

No entre tanta, ai ha algaem qna aotoga ooaoa« 
raa por aoaoikanto preador é, per arto, o pabll» 
«iata liberal, qaa vaa trilhaado aminko aoabroa 
no terreno da pelaaiaa, pareanda aakar-a 4aoi- 
dido a dive-eiar-a amplotamonto doi proooita 4a 
deliadoia. 

Ba* attitnda aensnravel, leaga 4o favaroow • 
plane d* ataque, aaapraaatto-o porqna» aatla* 
araaoi fargada a raenkear qno o Diária i»« 
lira... 

Commanieam-nea qao, oa dia 4a aaanapao*. 
da, na logar doneminade Pulader, rio Megy-gaaa- 
ai, diveraee individaoa apreveltande-a da ooonri- 
dlo da neita, aoltaram a balaa 4a Companhia Pan- 
liata, a qaal aehava-a alli anarada, igaoraaio-a 
aaa qna fla. 

Logo dapoio oaviu-ao «normo o inoeaprakoaalTOl 
voseria, de qno dataeavam-a frita 4a ooooono. 

No dia aogninte foi enantradi   a bala aa I 
do rio, o oentonde pedegoe 48 tijoloe o daa I 

Do«a dia dopoia apparaan, balaado, o oa4a««f 
de nm individuo, braaileire, traaeado aa fotiMBt» 
na roato. 

O ehefe da estaçte da Falador «oaaanieoao M4 
oorrido i aaateridada pelietal 4a 8. Carla 4a Pi- 
nhal, qao tomou ankaaiaaato 4o fato a aua4oa 
remover o eada ver para aqualla eidado. 

—Coneta qno o famigerado galé ankooldo pala 
aloanka da Pelluda, aa da evedidoe 4a eodio 4a 
eapital, am Oatnbro do anaa prextmoflnde, agha oa 
i margem do Ria-Qranda, eado foi aptnrodo por 
pessoas qno eetie dispeetae i matal-e, oa oaa 4a 
extrema naooaldada, paie a segurança iadividnal 
naqaaila paragens nlo 4 doo maio liangeira. 

Ge oaauada eantraetada pala engonkoira ra» 
elamam erdonado elevado, parqna, disoa oito, 
a vida alli nlo i mnito agura, attoato aa anaoro 
do aalfoitora qno por li anda. 

Foram nomeadoa por neto da hontam : 
Para reger a 3* oadeira da cidade do Eio- 

Claro, Bento Bzeqaiel   de Sáes. 
—Para reger a S* cadeira da  eidada dl 

Faxina, Ignacio Diaa de Abreu Lama. 

Aaaba da ehegar i Santos naa nova laaaoUva 
da fabriaa Webb da Londra, deotinada a aadaoir 
ea traias de  passageiros d*   Compaahia Paaliita. 

Foi denominada—.Or. Pratat   a  dentro do pom 
toape seri entregue ae fla a qaa a deetiaa. 

—Conheee a morada delia oa Paria I 
-Nlo, senhor; elle alo aa diaa anda. 
—Eeti eerta diaa 1 
—Certíssima. Ma póde-ae padir-lh'*. 
-Ella fleoa da voltar r 
—Sim, ssnhor, par* paaar aa doaiaga aa a 

menina Araanda- 
—Quem é essa Aaanda t 
—Um* aeça malta linda, qna, akoado qao ollo 

estava aqni, farido, vai* vêl-e. Pravavolaoato é 
am* aakaida dalla... O ar. Oaokoaia é na boaU 
to moço... 

-Sebo a aarada daa peaaoa T 
—Nlo, senhor. 
—Ceahai*-* ji aata d* 11* vir *qai f 
—Sia, anhor. Eli* tiaha passd* aaa qaiaw 

dia aa aaaa «aaa, aa qaiata d*a AaowitaBi aa» 
aaaa a kotol, oa ooapaakla da aa ' 
t* idade, aa bem aaarvado, qaa aa parasla oa 
an protêettr, aao a dis per aU. >. 

—Bntlo aa Aaaada é aaa aofo 4o vida at*. 
gra ? 

—Jalgo qu* aia, aa aa ted* o «OM * 4a pri- 
protoetar ora aa barfl*, mm elaase.   O tal maira 

aaia i 
—Ua barle! ropotio o artiata- 
—O Barlo da Reiea... 
Batavlo eatraaoeea. 
—Como I eoae l T   o Barlo 4a Raia r i 

elle, ael podeod* aerediter ao qao ária. 
—Sia. senhor  Ua koaoa aaito boa vootido. 
—B qoo eoa davida aakea o a. DeokoaalnT 
—Ok I quanto * ia* nlo areio... 
—Per qna T 
—Porque a ara. Aaaada teve a eeidsd* ia oapo- 

rar qao * kerlo a feaa ombora para rir viaitar o 
or. Dnebeaia. 

—Sabe * morada da sr. do Rola I 
—Nle, aeahor. 
-Ma» ai» ha aqai » q«« M aaa. o Uwra 4m 

paMil 
— Ha. 
—Os rega lamentos ala obrigam a I 

eacovoram aesa livre o aomo o aora~ 
poooeoa qao via keopodar-a na «OM 1  
esoea* q«* seja para paeeer aaa ai aeita t 

—Okriaaa- 
—Poie aa, Mtlo o Barlo do Reiee devo ta i 

a ••• «orada. 
—B* toa pravavaL aoaka;  BM, alho. alli < 

a patrw. qaa j* lha vai raipeaia, riiniialii » 
«riada, ap«ataad» por* a prapriatMla. qao oatrava l 
ea vo» tratar da iko praparar ji a aã oea lata 

A «MO de  kotol   *pp^xiaí*-a to wttoM, — 
porto akabo o diga*. 

—O qaa deaje o ooabar t argaato* oUa. 
~  npwa a focgoaiia qaa oooMra 4o 
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Li-M n* «J«ra*l d* Oamiatrcif» i 
«lUtarlao-Bua ha dlu » MU pala qnal a minli- 

laria d» ■grUallura. da luaaiua moda mia ia tauí 
faila aaa aaiuaatraa aatarlarM. aaaturiaao • •■tra- 
ga da 300:0001000 d dlraateria da «atrad» H. Panla 
• Ria da Janairo, madiaola a raapaoaabilidadH In- 
dlTidaal a ■•lidaria daa mambraa da maaiaa dlraa- 
lan», por aaata dai |araa davldaa pala Batade am 
virlada da garantia ralttiva aa 1* aemaatra do aar- 
ranta anua. 

A aBarafla a<lit-ia bam axpoita na aegainta ari- 
aa dirigida por aqoalia miniatano, am data da 81 do 
aarranta, ao 1* aaaralaria da lanado : 

Ulm. • •>«. ar.—Satiafasanda a raqaiii(to da aa- 
aada, aanataata do «fflciu Ua r, as. aob n. 19 da 1 
du aorranta mai, taaha a hanra da paaaar ia mSaa 
da T. az. a inclnaa aapla da raqnanmanto da 7 do 
moi prazima paaaada, um qua a oompanhia da aa- 
trada da fano S Paulo a Kio da Janairot pedia o 
pagamanto da 300:000(000, por aaata da aoa garan- 
tia da Jatai, a qual foi daiarido por aata mlmaturio, 
naa totuoa da aviau da 2d da maama mui azpodido au 
miniatano da faiaada Cdoaomanta n. 2). 

Digna-M ». az. informar ao aanado qoa ao dito 
raqaarimanta nanhnm duaamonta aoampanhoa. 

A aompanhia havia raqaaridu, am data du 20 da 
Jnlhu, u pagamaoto da quantia da 450 000|000, qoa 
aoganda ama damonitrafla annaza ao ruqoanmen- 
to, davaria aar ptazimamanta igual á impertaDaia 
doa jaraa qaa lha ala aflanfadoa paio Eaiado, aor- 
raapondantea ao 1* aaaaatra do aorranta auno ; a 
raapaito desta pratanflo, porém, o miniatario a maa 
aargo roíolvan oa*ir o aogenhoiro ttiaal do gorar- 
no, a quam, para aaaa fim, foi remoitido o alladido 
raqaanmaatu am dau da 7 do Agoato, nla ebatante 
aa aanaiJaraçJua azpendidaa em o da 4 do rafsrldo 
maz (dac. n. 3.) 

A' *iita daata airaomstanaia, a aompanhia alta- 
IOU aa tormosdo aoa padido, liuitando-o aa qaa foi 
attandido, da modo a nlo aa podar davidar de qaa a 
aomma raqaarida aari infarior á qaa deverá raaaltar 
da iiquidaçia definitiva daa aontaa raapaalivaa. 

E* aarto qaa o govarno impanal, aonoedendo a 
aata aompanhia, paio daarato n. 6,007 da 1S de Abril 
da 1874, a fiança da Bitado para o pagamento doa 
jaraa garaotldoi pela proTinaia da S. Paulo, tornou 
dapandanta da apresentagSo doa balanfoi da raaaita 
• deapaza da aonatraaySo o aunteio da estrada o pa- 
gamento qoa am aada aamentra lha aoober effattaar 
em virtude de tal flanga, e no regalamaato appro- 
vado pelo datreto n. 0,995 de 10 de Aguato de 1878, 
■atabeleeea-ie que o pagamento doa jaraa garantidua 
•• aflangadoc paio Eatade Aa eaaipanhiaa de eetra- 
daa de ferre ae realiiana dentre do tareeiro mai de- 
peia de indo o aemeitre ; maa, en) geral, eatas re- 
graa ala tem podido aer obaervadaa, anbaiatindo, 
■m ralafSa a taai eoiapanhiaa, quaai aem ezaep$3o 
a piaze aitabeleoida aeade 1861, em eonformidade 
•em a imperial teaelaslo de 82 de Maio, tomada so- 
bra oonaulta da «eaçâc IIOí negaeiaa do impario du 
MBialho di estadi du 20 de Fetereiro dsqualle au- 
no, de se pagarem ea jaroi garantidoa mediante li- 
qoidaydea proviaoriae, auiu m «laaaala da asrem op- 
portonameate feitea aa devidas reatifletçõos, aa- 
•reiaando, qoanto á tompanhia da que ■• trata : Ia, 
qoa, devidamente aaaloriaada, aontrahio na praga 
da Londres aompromiaaus, a qaa nie podaria faltar 
Mm ezpôr-se a graves eooaeqaanoias, • aaja satis- 
fagls depende,  entretanto, de prompto pagamento 
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Uaaool AITH Loareafo, aabdite porlagaea 
dente em   aaaratiagaeU,   naturalnuu-.» 
brasileira. 

— Joeé Lopes PaeheM Pereira, também aabdito 
partogoes, roaldOBte naata sapilal, agoaluiauU aa- 
taraliaoa-ao eidadla braaileiro. 

dos jaraa garantidos ; 8°, qaa a demora da liqaida- 
çio dM aaaa aontaa pôde nlo ser eansada ezsiusi- 
vamente por agentes «eus, aenforma • evideneia, 
per azemplo, a doenmanto n. 4 ; 3°, que até aa pre- 
sente ea jaraa garantidoa têm-lha lido pagos inva- 
riBVBl>a«nte na fôrma do indiaado expediente am 
■ao, que, per ezamos d* qoa foi insumbido a digno 
dirMtor dM obrw pablieas da seerataria de Estado 
deste ministério, o engenheiro Honorio Bisalho, re- 
Mnkaeaa-ae ser preferível a qualquer dos qaa têm 
oaaotrido en lide Hggeridoa eom o fim de o evi- 
tar. 

Ezpastss assim os fandamaatas pelei qnaes foi 
defendo e requerimento da companhia, aabe-me de- 
elarar que a este miaialerio mareeeri espeaial at 
tançio • astabeleaimento da mais perfeita regala- 
lidada qaa Wr possível no servifa da liqaidafiSa daa 
aontaa daa companhias garantidas • de pagamanto 
daa raspaetivoa jaroi. 

D«aa guarde a v. sx.—Aníomo Prado.» 

0 nona illastrado eollega daPravtneia de S.Pau 
Io, o sr. d;.   Alberto Sallec, aoaba de pobliaar uma 
interessante  obra  sobre  a moderna aonaep((o   do 
Direito. 

Filiada aa partida republieano, do qaal i am dos 
mais aaatoriaadoa defensores, o sr. dr. Alberto ■•- 
gaio de perto a soa assola politiaa ao disaorrar 
■obra a tbaae que se propas a desenvolver. 

O fim do aen trabalho caansisle em tirar o estado 
do Diieito da lamentável esterilidade em qne, na 
aaa apiniio, ati hoje tem estado mergalhado, para 
Mllacal-o em am terreno mais próprio o mais fe- 
•ando, quer em raeultadai paramente saientiilcos. 
quar em aonseqaoaeias praatieas para o gsverno da 
aosiedade,» imaiando asaim, entre nós, uma nova 
ordem da estados sabre a vaatiasiraa região das 
soieneiaa jaridicaa a ssaiaes. 

A pressnta abra 4 apenas um ensaie e aomo tal, 
segando desiara o anotar, tem par Am «provoaar a 
aariuidada doa qaa estudam e mostram aos mais 
•ompetentes e tnme que devem seguir para a des- 
oabarta da novo mando asientifiao, até hoje daeco- 
nhecido, ei bem que vagaments prosantida por al- 
guns Mpiritaa snperiorea.a 

Os divarioa eapitulos traatam daa segaintes ma- 
tariM: 

Legar do Direito no quadro geral da seieaaia so- 
ei kl ; ConMpçíea metapbysiMs de direito; Tenta- 
tivM da ama aaaMpt<a positiva ; Os faatoraa da 
Direito ;  Evalaçlo do  Direito ; A  família ; A pre- 
Sriedade;  A Delinqaeneia; O   ensino do Direito; 

yntheae geral. 
AgradeMmas a exemplar qaa foi noa enviado. 

Foi exonerado Salvino Mendes Carneiro 
do iogar de juiz commUdario de medições de 
terras em S. Jo&o Baptista do Rio Verde. 

Por acto de hontem foi exonerado o dr. 
Oennine Marques Manoebo do oargo de me- 
dico cirurgião do corpo policiai permanente, 
sendo nomeado para subatituil-o o dr. JoSo 
Ribeiro de Almeida Netto. 

Pala ministério da joatiç» daslarau -se A presí- 
deneia de 8. Paolsqaa agaarda-H o resultado daa 
diligeaoiaa faitaa para a aztinoeSo de quilombo 
oziateata aa faieada da S. BimCa, da mamaipio da 
Jundiahy, reoommondaado-se a azpadiflo dM ne- 
aMaariaa ordens, aflm de saram aaptaradM a pani- 
doa ae autores da morte de Joaquim Antenle de 
Oliveira. 

mm immmim 

1.1 Si na Correio d» Campinat i 

• Aaha-M asa Campinas o illastrado sr. dr. Dil- 
flsa Cintra, depatado geral pala   aano  diatrioto. 

« Hlo noa admiraa o qaa diooe hauUüi ama íeluã 
da aapital, preteadaado desprestigiar esta rupei- 
taval aidadtj, qaa é roapaitado por quantaa tratam 
Mm alie ; a ala noa admtramoo porqaa aò o ódio oa 
• dMpeito pMsm proaoneiar-ae somo M proann- 
•ioa a falha moaeionada. 

« O alto eriurie do sr. dr. Ulhôa Cintra tave bri- 
ihaate ealiãnaia no diMorso qaa a. aze. pronun- 
•ieo a 3 da Julho, diasana qaa psbliaamos BMta 
falha a do qasl lembram-M da Mrto os leitores do 
Corroto dé Campútas. 

« Mia vá agora a faUa paaiiataua repetir qaa 
também aamaa tkariíarariea, perqaa nla eaatama- 
SMB iBMaaar s aiagoea. 

o O ar. dr Ciatra ala prssisa disso, o qaa dise- 
moa * eimplosmeata o qaa todaa aa pMsoaa impar- 

bMa... msaoaoMllega». 

Ll-ae na Gania d» Piraoicab» : 
« B' simplssmeate oiplondida a flaresseaeiB dos 

safssass : ha maito qaaoi diga Boasa ter visto 
igaai. 

« Piearam tm geral alvejaado os eafssaea a iz- 
halaadu aroma tio vivo, a poato da oausar dOres de 
eatiofa. 

« Valba-Boa a esperaa«a de grande eolbeita para 
a anão.»  

Fez exame de Oeometria, ante-hontem, 
na Faunidado de Direito, e foi approvado 
Honorio Pinheiro Teixeira Coimbra. 

Consta-nos quo o ar. dr. Josó Joaquim Fer- 
reira da Costa Braga Júnior foi nomeado se ■ 
oretario da província das Aiagoas. 

Oa pramioa que vio aer dialriboidos uss ezposi- 
tsres brasileiros quo se distinguiram BI ozpoaieto 
Coatiaaatal do Buenos Ayres, em 1882, sonstam de: 
28 medalhaa de ouro, a quedaram o titulo de «gran- 
doapremioa» ; 70 ditaa do prata, denominadao «pri- 
meiros pramioa» ; e 94 ditaa de bronze, « segondos 
premioao.Sstenta ezpoaitores mais rossbaram men- 
gto honrosa. Este ultime prêmio oonsta de am di- 
ploma ozpodido em aose do governo argentino, e 
asaignado pelo prssidente da mpabliea, ministro da 
fasanda e presidentea da eommissKo ttsoul, Jury e 
Club Industrial. 

A sada medalha tambsm aeompanha a respeetivo 
diploma, e tanto o trabalho da gravura deste aomo 
o da eanbagem da medalha hoaram a industria ar- 
gentina. 

81o 213 os ezpositorus premiadas, entre os qaaes 
figura a Pabriea de ferio de Ypanema,   eom meda- 
lha de oiro ; e a provlneia de 8. Paalo. 

•• ..li 
Foram rocolhidos anta-hontem a cadea 

publica os réus Clomontu Antônio Pinto Na- 
nes, Isac Antônio Ferreira Leite e Benedioto 
Antônio Franquilino, implicados no ronbo 
havido ultimamente no bairro da Água Bran- 
ca.      

Interprete dm Immlsrac&o 
Augusto Nardelli reqaarea ao governe provin- 

eial para que o nomeie intoiprete da immigraçlo 
desta aapital, anjo requerimento foi ao respeetivo 
inspeetor para informar. 

talaas. por tampo da  aaa anão, a   favor da Qabrlel 
Jo«a Pereira. 

Dita do saobrlsUo da mas ma matria, a favor do 
Joté Podre da Silva Parto. 

Dita de vigário eBsemmendade da paroebla da S 
Lois do Parakytiaga, por laoipo de um anna em 
oootinaavlo, a favur do ravd, saoego Bento Anta- 
Bio do Soesa e Almeida. 

Dita  de   easamoato,   para  a  paroohia   de Santa 
Bpblgaaia, a favor da Tavera PMUSíMO O Magdclo 
aa Taveru, italikms. 

Dita  dn  dite, para a   lurosbia da Santa Crci doa 
Palmeiras,   a   favor   de Jols Alter e Marianna Ca 
tharina, italiaBos. 

Dita do dita, em oratório partiealar, para a mes- 
ma psrushia, a favor da Viet<ate Albaoo, italiano e 
Iria Aorea Noguoire, brusileira.    i 

Dita de dispensa matrimonial para a parosbia Ha 
8.   Ssbastllo   do   Jagoarv,   a favor   de lanassasir- 
Qon«alves  da   R.sha  o Luelina Muria do Espirito ' 
Santo. I 

Dita de dita, para a paroohia de Bratas, a favor 
de Joio Antônio de OlivO'-• - Maria Lsudeliaa U* 
Nassimoatu. 

Dita de dita, para u t rrafaia do Barretis oa ila 
Jabotieabal, a favor do Joio Al v.- de Toledo e Ma- 
ria Juatina da Toledo. 

Portaria diapensando proslamas,  para a parothia) 
do   Braz   nu    ConealfIa dos   Ounrulhoa, a favor da 1 
Luiz Radrlgiiea de  Freitas e   Btahulaaliea Jaoiutha 
Pinto e Silva 

Dia 84 

Jo«é KrsBsisee de Oliveira, 24 aanos, oaaada.fal - 
iMida   aa  psaitensiaria :   tuborealoas  pulmonar. 
(Atttstada do dr.  Villapa.) 

Joio, 3 aanss, filho da Joio Praaalsse de Paula, 
morador á rua da Assombléa, fragseaia da Só: 
oiyelile. (Attsslads do dr.    Arteolu Mirquee ) 

Prestou jaramoiito, hontem do cargo de 
1* suppleme do juiz substitato dn 2* Tara 
desta capital, o bacharel Estevam Augusto 
de UliTeira Jumor, qne entrou em exercício 
do referido oargo. 

Vai dosigaada o dia 6 de Oatobro. as 10 horas da 
r-t»!rt, í= ;==■ du :;.;: da S»ala rí.rmai, para 
M ozaaoa d-e «oaejrrntao i oadaira de padagogia 
ém »Mma si»aU. toada aomeada tara p-esilsata. 
dais^ada dsgrverao, o dr / rtiar Ctaar Oaimarlas: 
a para asiaie^orM, oa irs    Maaool Jooé da Lapa 
Tfsa Ja«o K8,bs. JeaqaiM   Carloa   Boraardiao 
• Silva • padre Adatlaa Joga U nUao^ra 

Hoje, is 11 da maahl. no respectivo es- 
criptorio, reaüsa-se a reaniio de assemblév 
gerai ordinária da Companhii Paulista. 

Consta que o ministério da fazenda vai 
mandar um empregado de sua confiança ao 
Rio Grande do Sul aflm de examinar a es- 
oripturaçSo da thesouraria de Porto-Alegre, 
onde se deu ultimamente um roubo de 300 
contos. 

Thesouraria da   Fazenda 

REQUERIMENTOS     DESPACHADOS 

26 de Setembro 

Do dr. Joté Vai Pinto Ribeiro por aea proaorado 
e dr. Bolalio da Costa Carvalho—Haja vista o sr. 
dr. prsearador-flseal. 

De d. Avelina Oaimarlea Ribeiro de Freitas—Nos 
termoa da iuformacio aspeça-aa a ordem pedida. 

Do dr. Leoeadio Leopoidino da Fonaeia a Silva— 
Pague -sa a quantia de 100|000. 

De Bslisane da Souza-CertiHqua-sa. 
Do dr. Pedro Vicente de Azevedo—Idem. 
De José Fernandes da Silva—Informa a eontado- 

ria. 
De Joaquim Felieiano de Almeida Costa por saa 

prosarsdsr a dr. Joio Baptista de Moraes-Idem. 
Dl Franeiaeo das Chagas Qalvão -Idano. 
Da Waebsmand  Lsonaldo—Informe a eontaderia. 

Hoje, ao meio dia, á rua do Barão do Ita 
petininga n. 31, ha sessão ordinária do 
Glub Conservador Academic». 

Ma madrugada de 23 da aorrente, um inssndia re- 
dasia a eiazas, em Plrassaaanga, a serraria dos 
srs. Silvsrie Mello & IrmS». 

Loteria das Alagoas 

Eitrahida ante-hastem: 

Atá ante-hontem existiam na cadoia publi- 
ca 156 presos. 

A 20 do eorrente, 4s 3 da tarde, foi «neontrado, 
no Rio Orando, na aorredelra da Bromado, a eadaver 
de am homem de sdr morena, baizo, abeio da sorpo, 
trazendo diversas sentufSes no rosto. 

Transportado para 8. Carlos do Pinbal, a aueto- 
ridade oompeteato tooaa couheaimeato do faeto, 
mandando prooider ao respestivo ozamo. 

O eadavor, que aehavs.se nm adiantado estado da 
potrofaoglo, apresentava um profundo ferimento no 
peito, produzi >o por projeetil ■ e arma du fogo. 

Offlolou-sa. pelo ministério da guerra A presi- 
densia da pruvineia de S. Paulo, dealarund», em 
uolsvüo ao cflioiii n. 850 da 27 de Mnio ultimo, em 
que pede provi lensias r.o sentido de rerem entre- 
gues ao oarpo polieial permanente dn mesma pro- 
vinaia os toldados do meamo oorpo José Fernandes 
Lopes a Manoel Antônio de Andrade, que se aoham 
aomo praga no ezeraiti, que, n i fôrma do aviso de 
3 de Dezembro de 1883, nlo pedem aa mesmas pra- 
tas ser restituidas iqnelle aorpa ; devendo a referida 
preaidenoia remetter áquella seerataria de estado a 
nota da divida que tiverem para eom o meneionado 
eorpo, afim de fazer-se a indemnizafis por deseonto 
dos respoitivos prêmios. 

No paquete francez Oiónoque. procedente 
da Europa, vieram para 0 porto do Rio de 
Janeiro, 130 immigrantes, dos quaes 84 forSo 
para ho8pedaria da iiha das Flores, e os 46 
restantes de8embarcárBo pox sua conta. 

Seguem em transito para o Rio da Prata 
355. 

Chegaram aa porte de Santas a já devem estar 
descarregadas na pente da Estrada de ferro da- 
quella aidade, doas losomotivas, Franca i Oberoba 
destinada ao prolongamento da ferra via Mogyána, 
ao Rio Grande. 

Refere o Diário d* Santos 
< Foi nos hontem apresentada ama osdulu de 

lOOfOOO mutilaJa na parte superior, 
a A maneira porqaa estava diminuída indisa que 

a indnstritso pretenda sem ontroa pedaços arranjar 
ama nota nova. 

«Somos msis informados que oatrai sedalai tem 
apparesido om ideatieo eatade. > 

A carroça n. 1003, que subia com o ani- 
mal em disparada, hontem, pela ru? da Im- 
peratriz, foi recolhida  ao deposito publico. 

Porto-Alegret tètt de Hotetiibro 

Do habeai-corpus requerido pelo tbesoureiro da 
theauoraria de fazenda, Maaedo Couto, tomoa haja 
sonbeoimento o tribunal da relaçio, aonde a aoltura 
unanimemente detretuda, julgando au a prisls in- 
jnalo, arbitraria a illogal. 

Masodo Couto rosolhou-se anua re^ideaoia, tenda 
aiauipanhado per muitas pessoas gradaa a muito 
puvo.    Canteutauento geral. 

{Jornal do Conimoroio) 

S"i«i-i^., v-5 de Setembro 

De S. Patcraborgo noa tolegrnpham que ae aeom- 
psnht ulli som muita nttenflo o qas se passa na 
Uolgaria. Aaaiiguram vietsons bem informadas qae 
o osir uentara «om sevoridada o proaedimanto do 
príncipe da Bulgária nesta omergeneia. 

Palermo, 94 de ISeteznbro 

Falleseram 90 eolorioea. 

Cecília, VI» de Setembro 

Deram-ae aqui, por oaoaa de astos da autoridade 
Ioa.il, distarb\ea de sert» importanoia qae a polisia 
nlo «ru.iWHiiio domitiHr oompletamante. 

As autoridades pediram o auzilio da tropa de li- 
nha. 

Lisboa. **I» de Setembro 

Os ânimos na Hespsnha serenaram am pouso, e 
paress que a qneatSo asabará por arbitramento. 

Tem havido notse santi Io «stivaa aegaatafSes 
entro asadrtes dn Berlim e de Madrid, e i ultima 
hora ananasia-sa que o governo hospanhol aseita, 
para desidir a pendeusia, a modiaflo de Saa Sati- 
dada Leio XIII. 

Em nome de qaa intursaas ao pretenda faaer a 
provtasia inlervir aoa aegoeles da fatura em- 
presa r 

QM espeele de earatéla é esta qae se prateada 
instituir e de qae Pó agora hoavo lembraava I» 

Mas asaham de BòS, atm o lllsttro essripter de 
Diário, nem e obssuro sigostario d'eilai linhaa, 
tave a fortuna de lar ouvido. Come Daniel na eéva 
dos ledes, nós ambos ilamámsa em vlo ; verdade é, 
aomo diria o aollega, qae o partido eenservadar nla 
tinha ainda sabido ao poder. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

2256 . . 100.000$000 
834 . . 20:000|000 
7113 . . i0;000$000 
2321 . . 2:000(000 
5182 . . 2.000|000 
8193 . . 2:000)000 
9S65 . . 2:000*000 
1851 . . 1:000)000 
3147 . , 1:000)000 
5212 . . 1:000)000 
9932 . . 1:000)000 
12808 . . 1:000)0(10 
13393 . . 1:000)000 
16226 . . 1:000)000 
17052 . . 1:000)000 
17325 . . 1:000)000 
19293 . . 1:000)000 

30 . . 500)000 
644 . . 

1024 . . 
5008000 
500)000 

1377 . . 500)000 
4944 . . 500)000 
5942 . . 500)000 
6706 . . 500)000 
7381 500)000 
9955 . . 600)000 
10228 . . 500)000 
11124 . . 500)000 
12130 . . 500)000 
12423 . . 500)000 
13112 . . 500)000 
14899 . . 500)000 
14610 . . 500)000 
16960 . . 
17671 . . ioolooo 
18592 . . 500)000 
10^64 . . 500)000 

Telegramna resebido pala «asa Dslivaes Nanes, 
qua vendoa o n. 834, premiado eom 20:000)000 s ei 
644 e 1024. 

Club   Constitucional 
Acadêmico 

Pedem-nos a pnblicaçSo do seguinte : 
Sessão,  amanhS, a uma hora da tarde á 

rua do Conselheiro Chrispiniano n. 0. 

Occurrenclas   pollciaes 

BIà 25 

A osttçlo «entrai foram rosolhidoa Carlos San- 
tora, por proí.rir palavras «bt<«nas ; Laia Tlsn- 
ter o Laiz Rossi, por jogadorM. 

—No Braz foram prtto», par obro» a deserdeirM, 
Laiz Jotn.io s Brneato de tal. 

Secretaria do Bispado 

Noa diat 23 a 24 do Mrreate foram ezpeJidM pala 
tMratsria de hispado as stgaiatM proTiiSet a per- 
tarita c 

Pertaria dispearando proalaatM o aaatorisaado 
«asamanto, am oratario partiealar, para a paroohia 
da Aspiro, • favar do Feliz AlVM de MaraM « Vir- 
gílio da Silveira Campeã. 

Proviefo de dUpaasa matrimoaial, para a pari- 
«hia da Sereoaba ea Uaa, a taver da FraaaiMa Oon- 
«•Ives de Athivd* e Alezandrina Maria da CaaMi- 
««• 

Pita da dita, para s parothia da Espirita Saata de 
Batataao, a favor 4a Jooé DíM de Cjmptt e Maria 
Ja«iathad« Jaoas. 

Dita de eeariTla da vara da eesaaraa BMleaiMtiaa 
de BaUtaoa, por tampa 4a am saao, om «oatiaia- 
«••, a favor da iooqaia Dtaiel 4« Oliveira. 

Dita d« fabrtqasire da astris ia paraafcis da B«- 

ExpetUmos circular a todos 
os nossos assifçnantes com a 
conta de seu debito» pedindo 
o respectivo pagamento. Por 
isso prevenimos aos mesmos 
senbores que de I de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
<cCorreio Paulistano" áquelles 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe da* asslgnaturas» 
deve ser remettido pelo cor- 
reio, pois nfio temos cobrado- 
res no interior. 

Caixa Kconomlca e 
Soccorro 

Monto   de 

• movimente 4a ante-hontem fei o segaiate i 

OAIIi   lOaOMOMIOA 

39 estradas da depósitos 
20 retiradat de dites   . 

1:694)000 
11857)267 

MOMTB «n soaoonBO 

8 empréstimos sobre   penhoroo .   .     110)000 

Chegados a S- Paulo 

Aahara-se hospedados na Hotel da França, shega- 
de» hontem, os ira.: 

Fransiteo Flerensio da Rooha 
Manoel ds Cesta Pedreira 
Theorforo Kahl a família 
Joio Martins da Mello 
José Rodrigues da Arruda 
Diogo de Moraes Salles a família 
Aateaia de Oliveira Caotre 
Loiz Carlos da Arrada Mandas 
Aegusto Piras de Si 
José Oames Maraondaa 
Leopoldo Pinto Ferreira Coalbe 
Dr. A. A. da Sooza 
Carlos Aegaite 
Cspitlo José Maroelliae da Silva Lima 
A. de Aréaa 
José Marqnes de Carvalho 
Antônio de Laeorda. 

Obltnarlo 

Sepaltaram-ia na «tmitsrio maaiaipal oi seguia- 
tes sadaveres: 

Dia 22 

Joio Correia doa Santos, 51 anãos, viuvo, falla- 
eido ao hospital de S.Joaqnim t MBgMtlo terebral. 
(AttMtado do dr. C. de Campoo.) 

Maria do Carmo Almeida, 100 anuoi, solteira, 
morsdsra i rua da Conaolaçio : laaio orgânica de 
ooraçlo.(Att«stado do dr. Ma«qaii%, medito da po- 
l.aia., a Xavier de   Toledo, oabdologado.) 

BoBodiota, 8 aaaos, fllba de Luoia Piato, já fal- 
loelda, marsdars as alto da SaaVAaaa, froguetia 
de Stata Iphigsoia: ataque de vsrmeo. (Attootado 
de Oaiiherms Noraaira e Affsaeo  Zamakeller.) 

Mtaoel Alvas Piehniro. 23 aoaos. salteire, mo- 
rador i ras do Barln da Igoepa, frogoetia da Sé : 
MirrbeM do figado.(AttMtado  ds dr MatbiM Les ) 

'    Dit 23 

Rtta da Cousoiclu, 56 suaos, saltairs, fslisaids 
as bMpital da ebtridada : toborsaloso polmoBir. 
;>.ttsstida ds dr. Eolalie 4a Carvalbo.) 

Um foto, do MZS feminino, llho de Jotaiaa Ma- 
ria Rtta da C jnsaiçio, moradora as aterrado da 
SeafAsaa, fregutzia da Santa Iphigsnia : aaaoids 
■arte. (Attootado de Oeilherae Nogueira o Joio 
Braaso de Oliveira.) 

Bsgeaia, 11 H saetao, fllba do 4r. Baganio Bar- 
bota da Oliveira, morador á rua do Ba rio de Itapa ■ 
tininga, frtgaosia 4a CosaoUffla : asiara-aolils. 
(Attsstada 4a dr. Miroada 4a Azavade.) 

Reparos      w 

Em variei longos artigos, aliáa intereaaantai, es- 
tampados no Diário Popular, a sr. dr. Oareia Rs - 
dondo di-me a honra de ossnpar-ae som oa asarip. 
toa quo oomeiei a publisar D'eata legar, áeerea do 
malfadado tios da Santos ( deixem passar o epi- 
gramma typographiio ), «logo aióa a aseençlo do 
partido aonsorvador ao podara. 

Aoudiudo 4   eontenda,  permitta-me o  illuetrada 
engenheiro que en aomeao  pelos  reparos qua devo 
oppãr aos seus argumentei  de saraeter   sabjeeti- 
vo, isto é—í« razSas  que eontra mim artieuloa em 
seu primeiro arrazsade. 

Em substaneia,  pergunta-ma o oollega : 
1» Si a «oaetraoçao do «£is de Santos é am dessi' 

tre para a provlneia, porqaa nlo o diaséate ha maia 

tampe,  antes de  entrar o negosio em  saa altim 
phase, antes de mandar ella prosador aos novos es- 
tados, a pôr a obra oatra  vez em eonearse f 

2* Porque, tendo li.lo o edital de eoninrso, em 
que se astabslessa qua o eontraota safaria por uni- 
dade de f reç J, nla o ojmbitaits dasda logo, e só 
agora, tio tardiamants, appareiss na'^ imprensa, 
mostrando as pernisiosas aonaeqaeaeias da ayste- 
ma 1 

3* Si a empresa da ates é ama empresa roiBòsa* 
some poderiam os srs. eeaaelheiroa Prado e Moreira 
de Barres snbnsrever e a assembléa approvar a pro* 
potta qae se aonverteo na lai de 2 de Abril de 1884* 
qae aatorisou a tranafereneia da eoneessio a par- 
tiealaros. Porvantara anlorisariam aliei am desas- 
tre T 

Quanta ae primeiro ponto, ea poderia limitar-me 
a dizer qae, na qualidade da limplaa espestador 
quando muito proauiador offloiose e nle effisial no 
negosio, nlo era au a sentineUa de guarda junto 
aos interesses perielitantai ; nlo era, pois, quem 
tinha por dever dar a primeiro grito da alarma. 

Mai nlo direi isso, so eontrsrio—direi qae nlo 
de boje, logo epói a aaseoslo de partido «onserva- 
dor ae poder, maa ba sais annei, oa, para também 
usar da piltoressa gíria de eollega, logo apéa a as- 
Maglo dos libacaas, qne ea clama contra o aeto do 
governa adjadieaodo 4 proviniia a wnatrasçSo de 
aíea de Santos. 

Em estudo a que prosedi eobre o aaiampto a qne 
foi publicado am folheto, datado de 17 de Meie de 
1880, do qaal ainda possuo am azemplar i diapeii- 
$lo do «olloga, fiz largos aommsatarios a respeito, 
eapesialmenie no sentido de mostrar qoa a ezplora- 
çio da aervigoa como oo da dósat, aqui aomo om tod* 
a parte, Blu é fuuc{io para aar daaampenhada pele 
podar pabliee ; qaa na missio da Estada nlo Sabe o 
papal de industrial. 

81, pois, am tbaae, ji antlo peaiava aa, aem a 
bea doutrina, qne nlo havia eoaveaieBeia em ser a 
proviaeia encarregada da ezesuflo do aemeibanta 
obra, ainda maia Mnvaaiidi a^aio fl^aai depois da 
eeahosor a iafoliz eoatraete qae maia tarde oole- 
brou-ao. 

N'e8tss eircamsteneiar, loge qae se ashea reaai- 
da a astambléa a voltou 4 baila B qaeailo — nle 
perdi o oatojo para deBaaoiar as perigos de empre- 
sa ; a prova stlá ao artigo pablioada no Corrói» 
Paulistano de 11 de Março da 1884, o qaal eenelaia 
por estas palavraa : 

« A pravineia nlo deva, pois, empenbar-M ne 
ezesutle de S4M, som que a ette seja anaezada a 
puata da alfândega, oomo MU eomplomeato a aob e 
mesmo rogimea.» 

Fiea Msim sabeado o aelloga quo alada o galle 
nlo Mntára e já ee   bada  longo...  tompor motiora 

l''ÍBalmenle, o mau bonradn laterpellanta fas 
grande cabedal do ssguiui,) argamoato—ei a sona- 
trusçlo do «áes é um dafaatr» para a provinoll, 
como antlo a atHombléa autoritoa u traspasss da 
uma concenslo rainòta, sm vez du aulorisor a sua 
dsvolnjlo au gevorno 1 

U prosedimeatu d<i aaacmbléa, longe do car ex- 
tranhavel, (oi eorreclitaimo. 

Bm verdade o que fos ella r Recaohecende qas 
nlo convinha í provinsia o negocio do cáee, é certo 
quo autorisou o traapasse   da concetslo a tareeiros. 

Como, porém, so revelara que o oonlraeto felte 
pela provinsia era ruinoco oa nle offorecia as pre- 
cisas garantias, nla deizen a assembléa da deter- 
minar que o pretidente • propuzétte ee governa 
imperial madidua garantidoras da «ffleai percep- 
ção dac vantagens concedidas pela lei da ddsss 
de 1809 o decreto n. 8800 de 16 de Deiimbro de 
1882». 

Taes sto, com effdito, as principies dicposiçffei da 
lei de 2 de Abril de 1882. 

Ora, franeamento — lonsidorado o acto da aassm- 
bléa em aaaa varias disposições e nlo comenta 
n*ama dellas, como si as outras nlo existissem—o 
qaa ha abi qae mf roça censura cn teja psra aaaiar 
eztranbaza t 

O quo verdadeiramente é para causar estranbus 
é pretender o eollega qne a pravineia passa adiante, 
an cs de havol-o remendado, asse mesmo contraste 
qae o legislador reconheceu qae para alia caria sm 
desastre. 

De facto, para tornara en-presa viável e ao mes- 
mo tempo dar esbal exeençio ás determinações da 
assembléa, o primeiro dever de presidente da pra- 
vinru irs itlUitar do governo impi-rul a novaçlo 
do sontraeto existente, no intuito de eatabelassr ss 
medidac garantidoras da qne trata o art. 5« da Isi 
de 1684 

Ningoem, entretanto, enidon d'isto ; s si a «en- 
traoto em qaestlo fei solemnemente julgado sem 
garantias, força é confessar qaa sendo elle boj« e 
mesmo qae era hontem. continua eom es meamos 
viciss e defeitos que determinaram o seu repudie 
por parte da provineis, eom a única diffarença de 
cc acharem agora mais do qne nunca aggravadei as 
circnmitaneiai, entre outros motivos, por ser pro- 
hibido gastar-iu am eeitil além da quantia ds 3,000 
aontti, em qne foi orçado o novo plano de obras. 

Que fazer nesta oonjunstura f Si a provinsia 
nlo quer mais o negosio, mas. ds outro leda ai pa- 
ra ser elle transferido a teroeiros, é preciso qas uja 
antei modificado o oonlraeto ezistente esm o go- 
verno imperial-parvcntara nlo é maia sarial.mais 
raioaval qaa d-uma vea flqoe o governo imperial 
ensarregado de resolver o problema,-slle qae n^Mt, 
questão, aetá habilitado a agir livremente, a tudo 
fazer «om autonomia e responsabilidade própria, a 
qae pôde d'eeta arte ebegsr facilmente a aectrdo ra- 
zoável com a illnstra Asse«lt«la Oommeraial de 
Santoceom os próprios concarrantes que aqai ulti- 
mamente apresantaram proposta oa «om qasm qaer 
qae seja I 

Deveras nlo «omprehendo qne possa haver dass 
opiniSii a retpeito. 

ABOLPIO PIBTO. 

mu mimmi 
O SEIVAIbO 

Ante-hontem, o cr. Martinho Campeã fondamen- 
leu um requarimento cobra o credito auppltmentar 
que foi approvado. Oron o er. preeidente do aonca- 
ibo sobre negosios do Rio-Oranda. 

Na ardem do dia foram apprevadei, em 3< diceus- 
slo: o projocto cobre o elemento Mrvll depoia ds 
orarecr ilartinho  Campos ; a  .  prorogativa  da 

A CAMAWtA. 

Ante-hontem nlo houve ssssle per falta de ■a- 

SiSCÇÃO EIVRB 

Qaaato ao oogaado poato, tombem M «agaaa a 
sr. dr. Rsdoodo qaaada sappSo qae paHoa Mm rt- 
paros o edital da rapartiçia do obrai publioac, aa- 
aeBCiaado a traaafareacia da esaMoclc a ae metmo 
tempo satabalacaBda qae o «oatracta para a azeea- 
çlo dia abraa far-oa-hia por aaidade de prtço. 

No Diário Popular ditealia e facto a peaaa eo- 
cUrttida do ar. dr. ArUtiiat Loba. Por miabs vet, 
«Mrevi H MmmOBtoriis qse vieram á laz aa Pro- 
•tfKTK» d4 3. Ponto 4a 31 de Março do Mrreate aaaa, 
aa qoa M 14m aotea palavraa : 

< Si, por via 4c sooMlhsato pata (e editai M «en- 
oans) tnta-M rMlssasto 4* traaptua da MBIMCIQ, 

a qM vem ezigir-M qaa a «eatraato m fofa ptr 
o$d* frtftl 

O senador Silveira Martins e as 
prorincias cafelistas 

O Maador río-grandoBie, eoja nema «acima  es- 
tos linhas ; exclamo a no sanado. Mm   arrogância • 
tom becpanbol-rie-grandansa.-aMÍm 4 guiza daa 
luf.daa ameaç.d.ra. do soo patrleie pampíiro-qac 

^".^tro8Tair■a!í:..B,o p,"ru • •^wçss; 
loto, porqaa a aaa provinais, qaa j4 tem liber- 

tado Mm prazo do 7 annos a maior aarto de SMBM- 
orav.t. nlo está dltpotla i coatriboir para iBÍTcín 
nisar «• ••abere, da eMravas das p^vlndi dl"' 
Paulo, Ria de Janeiro a Minai-OerM» 
tmil      ^ *"" I"Bd,«0 •■•• *»** rio-gran- 

NIo cc lembra este heroe legendário dM aamnaa. 
qoa se a soa pronusia tem f,?t0 alg.m progrMM 
a iaco devida  ae dinheiro de gave«e «rJPfrSíi 

Doado proveio a eaorme somma qaa a cevaraa 
gorai tem daspeadido em   aolatíaa • artfSSTS 
forro para assa  proviaeia T Tado   i.to   tom Mkido 
priaoipalmoata oa grand.    lav.ura do   Mfé. Ud d. 

le^Mb aaja commwdo a Chico Diabo matoa^La- 

^r^do-^^imo^^Sí tempo. Ml.aisos, já poroMosilo 4. uJSUíi^T 
o já polo «aormo Matiagonu da raad. ,a. ^25 
f.„M.d,M govarno cw.i,  d,  qaa moda^-lS 

lo aeqaoaiac.u   a fria  iadifercaça é a roapvita. 
Na «BtretaBta, a 

toata aa 
raproMBtaata 
qae igaai 
lor 4a   proviaeia   de 

proviaeia de  a. Paaia ato os- 
parlaasato o toa   «mphatiM o aadas 4« 

•atorio.graadeBM   Saia, porém,   aabid*. 
acaa modeotia c patriotismo   «ará a va- 

Paala   qaaade 

Om 
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Itatiba 

A.oTbe«ouro Provincial 

A lei proriaoíal n. 19 .de 5 da Março do 
oorroate aaao redaciado o imposto nobre UH- 
ortTOa manda rustiluir aos ooutribuintaa qui- 
tei a roapootlra differeaça. 

Qraade parte desaas eoatribuintes requo- 
reram ao oolleotor pedindo a restituição ; 
oitu deferindo, recorreu do despaoho ao the- 
•ouro previnoial ha mais de três mazos, sem 
que até o presente tenha harido qualquer 
solaçio. 

Aqaolles que hoje usam de um direito, fo- 
ram pontnaes ao oumprimeato de seus de- 
Teres para coat o erário publioo ; se assim 
nlo procedessem evitariam trabalhos e ;de- 
longas pagando o imposto pela nova lei. Pe- 
de-ae proTldenciis. 

Itatiba, 24 de Setembro de 1885. 
Os  contribuintes quilts. 

Ulm. ir. radmUr do Correio Pauíiitano. 
Km ••D jornal d« 15   do «orrnnt»   eiobscpigra- 

pka — SMnUri» do (Sovarão — aoabo do   lér um» 
oorU do «r. dr. José Vitoato da  Aiovedo, dopaudo 
Sor Olt* diotrioto, n»rr»odi) um f*«to gr.v« oatorn 

o ntqoolU «otroturi»   o   roopoito  do ain offloío do 
prMidanto do «omaro aaniolpol  da»t» oldodo diri- 
gido ao praaidoolo da provinai». 

Coma é inrooado o* rofarida oarU o meo tast»- 
monbo, «ampra-ae daalarar que* a para Tardada 
todo qaania M» aoli» alli ralatado, da ^aa tanho 
■aionaia, • qoo dia rsapaito a meama aamara, asndo 
qao  moita oanaa, alim do qoo  ratara a aarta, aa 
Saiaao, qoa • ar. dr.  Joaé Viaonto, aartamonta por 

toara, • umarno gaaoroildada para aom oo llborao» 
doata aldadu, doixou da monalanar. 

SabiiroTo-mo 
Da v. a. 

att." am.» van.*' o ar.» 
JOM' MABUMO RlBEIBO DA SlLVA, 

proaidonta da aamara. 
Loroaa, 30 d» Agoato da 1885. (*) 

—      ' JUIL 

(*) Vai ratardada a pabliaiçSo doata aarta porqoo 
• portador damorou a antroga a aó haja noa ahogoa 
ii mios. 

A redacção. 

Bragança 

Para o Dlreotorio do partido 
eonservador 

PRES1DBNTB 

Coronel Francisco de Assis Valle Júnior. 

8B0KBTABI0 

Professor JoBo Alves da Cunha Lima. 

MBMBKOS 

Tenente coronel Antônio Pereira Falso 
SilTelra. 

Commendador  Franoisoo Antônio Pereira 
Palio Silveira. 

Advogado Carlos Alvares da Cruz. 
Conego Francisco Claro de Assis. 
Padre Simpllolo Bueno de Siqueira. 
Professor José Marcellno Cavalheiro. 
Capitão Manoel José Ferreira da Silva. 
Tenente coronel Manoel Ferreira de Car- 

valho. 
Capitão  José Hortencio da Costa Resende. 
Bragança, 24 de Setembro de 1885. 

Muitos eleitores. 

Massa fallida do dr. Reíchert 

SIo doaorridoa 18 miias dapois da faasata qnobra 
do dr. Raiohort, qoo arrastou i miséria a tantas 
famüita. a até hojo oa orodorea ostto na ignoranoia 
do aslado om qno ao aaha a liqaidagSa dit maaaa. A 
■oreaidado aom qno oa  admiatatradoraa   tam   om- 
Srogado nèsaa oommiaalo rotolta prajaiso aos ere- 

oroa, a ainda Baia noa sonata qno até o preaonte 
ale ao tom promavido a oobrtng» daa dovadoru.) ■ » 
rofarida maaaa. 

So aoi orodoraa nlo ha aiperança da raoeber qual- 
qoor inaigaifloanta ratoio, dooidam iaio logo e   ti- 
ram da sotado do |inoartoaa om qno olloa vivem. 

S. Panlo, 24 da Setembro ]de 4885. 3-2 

PARTE COMMERCIAL 

(Bo MOMO eorrtiponimt* «nt 5aH«o») 

Santoa, M de Setembro de 1881. 

CAFÉ* 

Bntraram a 26 
Deade 1* da BOI 
Media diária 
■atradaadef de Julho 

•U hojo 

4,414 oaoaaa 
131,808   > 
5,274     » 

378,130 aaooaa 

Honlom e hojo veadoa-ie 10,000 laaoia, O mar- 
aado fooha Armo. 

Daranta a aomana qno hojo finda vandan-ao oor- 
oa dVsÒ.WO MMU M baa. da  4$iOO para oo anpe- 
riVfMe 

218,000 
I 

O dontorBitevam Augusto de   Oliveira  Jú- 
nior, juiz substituto da segunda   vara   ei- 
vei dusta uemarca du S.   Paulo, primeiro 
supplente om exercício : 
Faz sabor que toado entrado no exercido 

do cargo de juiz aubatituto da segunda vara 
eivei deata comarca, por aohur-se   no   gozo 
da licença o dr. Antônio de  Auhaia   Mello, 
as suas audiências continuam a ser  aos  saL>- 
bados as 11 horua da manha, em   uma  tiula 
para esse üm destinada nu  paço   da   câmara 
municipal e despactia no   seu esorlptorlo á 
trarusja ilaSéu. 16, das 10 ái   3  iiiu-..i. 

B para que chegue conlieoimento de todos 
mandei expedir o proseuto que sorà afflxudo 
no lugar do costume e publicado pela im- 
prensa. S. Paulo, 20 de Setembro de 1885. 
Eu, Ângelo Carlos de Abreu, escriv&o que 
subscrevi' 

Eslevam Augusto de OUueira Júnior. 
3—1 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 
orphaos, nesta imperial cidade de S. Paulo' 
e seu termo etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi- 

rem, com dispensa de pregões e praças do 
estylo, que o porteiro dos auditórios José Se- 
bastião Pereira, ou quem BUHS vezes tizer, 
no dia 15 de Outubro próximo futuro, as 10 
horas da manhã, ha de trazer a leilão de 
venda e arrematação o seguinte : 

RAIZ 

Uma morada de casa térrea de dois lances, 
com quatro janellas, uma porta e um por- 
tão que dá entrada para o quintal, no qual 
tem no interior dois quartos, sita a rua do 
Bom Retiro, n. 2 (aumeraçao anterior ao 
emplacamento a actualj, com quintal regu- 
lar, cujas divisas constam do bilhete de pra- 
ça em poder do porteiro, pertencente ao in- 
ventario do flnado tíento Fernandes de Sou- 
za,avallada pela quantia de 5:000$000. 

Quem quizer lançar e arrematar dita ca- 
sa, deverá comparecer onde elia se acha si- 
tuada a rua do Bom Retiro, freguezla de 
Santa Ephigenia, no referido dia 15 de Ou- 
tubro próximo futuro ás 10 horas da manhã, 
atim de offerecer os seus lances ao dito por- 
teiro, para effactuar-sea arremataçfioa aquel- 
le que maior lanço offarecer, e acima da ava- 
liação. 

Ê para que uhegue ao conhecimento de to- 
dos os interesâados maudei passar o presente 
que seià aíliiado no lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado o pabsado nesta imperial ciàade de 
S. Paulo, aos 25 de Setembro de 18S5. Eu 
Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de or- 
phams o subscrevi. 

Manoel Jorge   Rodrigues. 
^Estava adhenda e devidamente  iuutlllsa- 

da uma estampllha do valor de 400 rs.) 
(5 e  14 de Out.) 3—1 

ta dlrectorta as bases para o coutraoto e mais 
esclarecimentos que julgarem necessários. 

Secretaria das  Obras  Publicas, S. Paulo, 
12 de Setembro de 1885. 

F. de Salles Olioeira Júnior, 
oi; secretario. 

[ncuao «HaAMOclaçAoCom- 
iretal   par» o Havre 

Bntrada da aomana 
Dapaalto 

Saaloa, 26 de Setembro. 

30.456 oaoaao 
216,000 

Vondao da aomana 

nraBoropa 
(•uai Botadoo-Unidoa 

Kmbarq ooo da oemana 

24,500 L_ 
1,500 aaoeaa 

Pkra Borapa 
Par» Botsdoa- üaidoo 

20,731 
5,000 

Movimento do Porto 
UntrMdmt naiia 19 d* 3«e»»i ro 

t—mmimm 148 dioo-Lacro ingloi Roaomand», ao, 

gOMVS. 

^§1^ n* dia 2S (U Scttmbro 

Portoa de 8«1—▼ape» noeional  «Rio de Janeiro» 
.„»*«. Tranoo. enrn vnrioo fonarae.   

mm**» 
_ Lãvro   nort»  aaoneano «Wi 
H» WUlia" Oollaron, oa laatr». 

tteparação da estrada que de 
'Jlaubaté vai ao Quirirlm e 
dos respectivos pontilbões. 

Pela repartição de obras publicas acha-se 
em concurrencia, até o dia 2 da o«tubro 
próximo futuro, a reparação da esfad^ e 
pontilhões, entre Taubaté o Quirirlm, orça- 
da na quantia de 4:550$000, cujo orçamento 
é facultado na mesma repartição ao exame 
dos Interessados. 

As propostas deverão dentro do praso ser 
entregues na dlrectorla geral, em cartas fe- 
chadas, em cujo envolucro se indicará o no- 
me do proponente e qual a obra a que se re- 
fere ; serão assignadas, com as firmas rooo- 
naecldas e declararão o preço pelo qual so 
obrigam os proponentes a executar a obra, 
o local .da residensla e habilitações que pos- 
suem para dirigir os trabalhos. 

Os srs. proponentes poderão consultar nos- 

raoticias maritlmaot 

Vaporêt êtptradot 

«Ohia». Montevidáo o oianlaa 29 
«Qrat Biamarka, Breman—30 

Yaportê a tahir 

«Aymoró», Uio do Janoiro—29 

Mimo/%.i>o »o HIO 

Rio, 22 do Setembro do 1885 

Oa Banooo naaiouaea o ingiozaa adquiriram hen- 
tom a taxa de 18 1/4 d. «obre Londroa, aando noa- 
toa para opara«Saa o*ntra   oaizaa mktriaea. 

Aa taxas em geral foram   aa lOgointoa : 

Londro .. 
Poris .. 
Hamburgo. 
Portugal 
Itália .. 
Nova-Tork 

90 *   d. d/v 18 1/4 d 
90 >     522 o 523  por fr. 
90 a     645 o 647 p.R/m. 
3 »      293 294 % 
3 >     (20 o 528 ra. por lira, 
3 >    2$780 por doilar 

Aa tranaaofiOoa foram poqaonas ; »•>>'• Londroa, 
om papal banaario o oaiza matna a 18 1/4 d ; o am 
papol partionlar a 18 3/8 o 18 7/16 d. 

LÃFE* 
RBiradu 3.000 aaooaa 
V^ida, 31,000 oaoaaa. 
Maroado ootavol. 

Entroa do Bromon o paquete allamZo «Óraf Bia- 
mark», o vopor norto amorioano «Advonoa», prooo- 
danto doa Esiadoo-ünidoo. 

MBK&CADO   DB   «• PAULO 

OEIfEROS 

Café   .   ■ 
Tonoinho . 
Arroz.   . . 
Batatinha . 
Botata dooa. 
Pariaha . . 
Dita ia ailho 
Pa ji..    . . 
Fabá .   . . 
Uilko.   . . 
Polvilho. . 
C -t  .   . • 
Aipün    , . 
SaiUnUs . 
Lail»*»^ . J 
0>'. I      •       • •     '  4 
3^"   ,"   • • 

PREÇOS 

t f 
$ $ 

101^ 4|000 5*000 
2 $260 i 
3|000 3<300 
3Í0OO 3*600 
4g000 4|400 
71000 % 
2S200 2|440 
7$000 8|0C« 
$ %    . 
1 $ 
$400 |80O 

4$000 4(500 
4320 VM 

t$200 11800 

ÜMIDAriB» 

cada   arreiia 
16 kilao 

» 10 titi 
» > » 
» » > 
* » » 
»   >     > 
> » » 
« » > 
»   »     > 
> »     > 

oarfa 
»   »     > 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues,  juiz  de di- 
reito do 2*   distrlcto criminal   desta   co 
marca, etc. 

Faço saber que noii requerimentos de Be- 
nedicto Bertholdo Ferreira da Silva, e João 
Augusto da S.lveira,pedem para serem elimi- 
na<iim da pttrochla, o primeiro da Sé, Norte 
o o spgondo d;; OonHflação, visto residirem 
ha mais de um anuo fora da comarca, profe- 
ri o despacho seguinte:—Afflxe-se edital nos 
termos do § 2° do art. 40 do Reg. de 13 de 
Agosto de 1881. Rodrigues.—E, para conhe- 
cimento dos interessados, mandei passar o 
presente. S. Paulo, 23 do Setembro de 1885. 
Eu, Franoisoo Alvos Carneiro, escrevente 
juramentado que escrevi. Eu. Ângelo Carlos 
de Abreu, escrivão que subscrevi. 

3"3 Manoel Jorge Rodrigues. 

iyiMylGÍOS 

Attençào 

Francisco de Paula Simões, tem casa de 
negocio de seccos e molhados, á rua do Qa- 
zometro n. 288. Encarrega-se também de pin- 
tar casas, por empreitada, para o que acha- 
se habilitado. 

Preços baratissimos. 3—1 

A' rua Aurora, pegado ao n. 36,   alugam- 
se escravos chegados ha pouco de Iguape. 
 3—1 

Advogado.—O promotor publico dr. 
Artliur d*A.vila Rebouças advo- 
ga no eivei e commercial em toda a comar- 
ca da Faxina. 

(30-1) 
-•     -■■ 

Aluga-se, ou arrenda-se, para residência 
de familia, o chalet n. 33 da rua do Ga- 
zometro, com excellentes commodos, gaz, 
água da Cantareira, banheiro de chova, 

bom quintal com arvores de fruetas, bonds 
á porta, jardim, etc. 

Para tratar com Felix Guimarães á roa da 
Imperatriz n. 31—escriptorio de advocacia. 

3-1 

Ama de leite 
Uma  senhora com abundante leite deseja 

criar uma criança em casa ; para informa 
ções a rua do General Ozorlo n. 27.        2--* 

annelos 
De Lisboa, no armazém e casa de fruetas 

de Silva Braga & Comp., rua Direita n. 33 
antigo, em frente ao Hotel de França, Quatro 
Cantos. 

Pedidos polo tolephono n. 90. 3—1 

OBAKBl CISCO 

Angio Brazíleíro 
LARGO DE S. BENTO 

8.Paalo,2« de letsabre d« 1386 

Companhia epsH gymnastica, acrobalica, 
zoológica e mimica 

DIRiaiDA PELO LADKBADO ARTISTA 

|oão éoms Hikiro 

Esta Importante companhia que acaba de 
dar 146 espectacnlos na capital do Império, 
merecendo sempre os louvores de toda a Im- 
prensa fluminense, demorar-so-ha pouco 
tempo nesta localidade, onde dará apenas 
quatro espectaculos. 

Fazem parte desta companhia os distinc- 
tas artistas 

,1 oven Esmeralda» 
Joven Marfetta, 

Miss Tliorezina Aymar, 
D. Maria Adelaide, 

Menina Isaura Comes 

e outras celebridades artísticas. 

Expleadida collecçto de animaes ferozes 
apresentados por um domador que entrará 
na jaola. 

Eeoes, 
Zebras, 

Ursos, 
Cavallos 

aiMetra^ee. que  trabalham ea   liberdade e 
i alta esehola. 

Brevemente estreará 

m mum 
o 

suecesso   que   tem 
produzido 

NO MUNDO 

Is machínas de costura original de Rotati 
Que costura em olma e na iançadelra oout 3 carreteis 

de Unhas l^uaes t  ECOMOM1A OE TEMPO 

Únicos agentes para esta província 

Yictor Nothmaim k C. 
o 

Rua de S. Bento n. 45 placa 
AIVXIGO IV* «T 

deposito  de outras maoliiiias 
COMO : 

Sínger aperfeiçoadas 
Saxonia 

Rainlia 
Thiele Nothmann 

Frinceza Imperial 
etc. etc. 

Participamos ao publico que não alugamos   nem vendemos em 
prestações, t3o pouco impingimos uauclalnas usadas que maltas reses 
até já estam iuutillsadas. 

As machinas que sahem do nosso estabelecimento  sSo novas e garantidas, porqae 
não vendemos machinas sem que estejam em perfeito estado de fanooionar, para issso alo 
ellas 

I 

cuidados amente   examinadas 
Preço sem competência —-— á dinheiro a vista 

porque fazemos avultada venda deste artigo e os irmSos do chefe de BMM MM 
tem importante fabrica que trabalha com pessoal duplo, isto ó, de dia « de noite pus 
vencer as encommendas. 

(Dom. e 4') 10-1 

POMADA VEGETAL 

Base de Mutamba 
Privilegiada pelo governo imperial e approvada pela junta 

central de hygiene do Pio de Janeiro 

IWUIlg   li 

Este preparado, composto exclusivamente de ingredientes qne nlo alo 
nocivos & saúde, é da maior utilidade para as pessoas que soffrem de calvioe, preserva m 
queda dos cabellos e oura radicalmente toda a espécie de oaspas. 

Preço de eada vidro   .... 
Para o interior, pelo correio. 

SittOO 
3|000 

RUA  DE S-  BENTO N. 26 
oPíacaj emímo n.   M>6 

5-2 
Loja de vidros e papeis pintados 

51.1 
Ilua da Imperatriz 

Camisas 
Ceroulas 

"     Gravatas e 
Luvas 

de Bsoossia, de seda e pellioa 
Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Officina de roupa branca 

AD eoSMOPOLITAM 



QWKBBiO PAUUVAIfO—17 »t S«teabro da IHW 

cosraiís mas fn Hrmw » PiEIII 
Esquina da rua   da Boa Vista 

AVISOS 
MMIIOU • Partelro. -O dr F*rn»du <U 

BirrM   txM »■• midcatia ■ r» d« IMU   Rpki»»- 
BU Mato d» 4M TiabjrM omia dá r -nuiin do l/S 
di» u t kcru • rtMbt •k»m»do« ■ f m»L|m«r bors. 
fcl^iMágjl i IMMMM d< —ahwM.  

M«4lloo bomflVOMtluu—Dr. Leo- 
polda K&BM, oonaaltu dai 10 àa 1S horu 
aa aiaaàl, «h-iwHa» 4 qaal^aer hora, na 
Drogaria Ooatral HomoMpattaa,  largo  da 

ALMANACH 

rpla-MnKaü 
Maoaió. Par 

■. COrta, Nitltoro/, Prorln- 
oia. Maoaió, P»rá, Paraná, Pernambuco— 
Lotariaa 4 Tenda em porçio, para negooio. 
na eaü—DoliTaet Wanea. 30-89 

dlreetameat*» ao 

Xnavi i «iai QnltoMdg m. 1» 
kdoa Anjoa Jíiualor- 
■ Eioriptorio— raa Direita, 

19, oobrado. laaombo-w também da eaana 
lira da oapital e aipacialmaata ao ttro de 
Santoa. 

Norddeutscber  Lloyd de 
Bremen 

O VAPOR ALLElfÃO 

O Advogado dr. 
■luk Bneno tom M 
hMggjgr ■. 4—8. Pml». 

Am» dor da Cu- 
1   •Mripttri*  ut raa  d* 

Medloo.—O dr. Marcos Arruda, eipe 
•bdiata dasmoleatlaado peito e ooraçXo, mu- 
dou «ou oouraltorio para a roa de Palácio, 
áatiga daa Oaainhaa n. 10. Conaoltaa daa It 
ffl t horaa. Chamadoa pelo telophone n^ 116 

O dr. Araenlo MÕirqaea* media o 
Oonanltorio e reaidencia na rua do Impera- 
dor n. 38. Conaaltaa daa 7 àa 9 da manhí 
e daa 3 áa 4 da tarde. 

Novidades em retratos 
PHTSI0N0M1STA 

▲ todoa f M qoixarem retratos em photo- 
graphia : 

Saperam aU 15 de Outubro. 
SorprahendorA o publioe de S. Paulo, um 

artista photagrapbo que por ai aò 4 uma ga- 
rantia doa trabalhoa. 1*"5 

~~ M«DICO 
r.^lalallo.—D4 eonaultaa á traresaa de 

do meia dia As 3 heras. Chamados 
á «aa" reaideaoia—largo do Arenahe n. 17 
A «1 fharmiela Pepalar—Rua 4a Impera- 
*rtap,4. 

ioel    SSSS» 
d* Aaw^de • dr. 

[ontatro* «dvo. 
t— «seiptorio raa de 8. Boato 

n.46. 
Advogado—O dr. Cândido Monteiro 

daCaaha Bueno tom o aeu eaoriptorio de 
a4Toeaoia aa traTeasa da 84, 6.  

adwegmdoa.—Pra.  Alberto Be- 
at o Alfredo Roaha.Rua do Rosário, 48. 

Bio 4o Jaaairo.  
Oa advogadas I^nlz de Toledo 

Plaa a ÃJoaao C da Konaaca tim • 
aaa aasriptari* a* Larg* da Sd a ill. laaaabaa»!* da 
aaaaaaatoaia, aaaaaraiaaa a ariaaa, daatro aa lira 
4a «apitai, a anMialmaata da l»T«nt»r.diah«ir» au 
raparatb paUiaas, praaatar aoatractea da hypt- 

laata ata. ata. 

Esperado no dia 29 do corrente do Rio da 
Prata, sahirá no dia 2 de Outubro para : 
Viso 

A-ntworpIa 
Bremen e 

Hamburgo 
Cem escalas pelo : 

Rio de Janeiro  e 
Bahia 

0 VAPOR^ALLKMAO 

~X3vosado dr. Joio de Sá a Albaoaarqaa- 
Tra*UM da 8é a. 4 8«ri tUMatrada dai 10 da aa- 
■blaadda tatdo. 

DA. 

Legislação geral 
pelo inapector da theaonraria de fazenda 

de S.Paulo 

íoaquMn (gcmdido de çJwiwlo 

(sMabauei 

O COMPUTADOR 

a 

Jorge Seckler k C. 
1D1TORES NA CAPITAL DS S. PAUL0 

Recebem aasignatnraa desde já para os 
8 seguintes Tolames, que Tão ser pu- 

blicados no correote anuo e que contem a le- 
gislaçlo 

em 1* edIç*o. 
ISStO-eO em 3* edlçSo. 
lari—73 em 9- edlçAo. 

esperado no flm do mez, sahirà  no dia 10 de 
Outubro para os portos acima. 

Para : 
Montevidéo e 

Buenos Ayres 
! O VAPOR   ALLEMÁO 

esperado no dia 7 de Outubro das ilhas aço- 
rianas, sahirà depois da indispensável demo- 
ra para os portos acima. 

Preços de passagens de 3* classe : 
Para Vigo 80$000 
Para Lisboa 76$000 
Para as ilhas dos Açores.       9 0$000 

Vinho de meza incluído. 
Estes Tapores conduzem medico e criada 

a bordo e  tem  magnifleas accommodaçSes 
para passageiros de primeira o terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-ae com os agentes 

Zerrenner, Bülow á. G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

S. PAULO 
 Rum Dlreltm  n. da 

Compagnle dea Steseagerlee 
Marltlsnes 

O MAQNiriCO  PAQUKTB 

SAVOIE 
Esperado do Sul até o dia Sg do correente 

sahirá para 

Gênova e 
Napoleau 

depois da indispensaTel demora. 
Para  fretes, passagens, e mais informa- 

ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Casa Grarranx 
Fischer, Fernandes é Gomp. 

Sucoessores 
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8. PAULO 
Póde-se  tratar também com os   srs.   D 

Calderaro A Comp. 
Rua Direita 0-8 

A' Toada na Urraria 

Fischer Fernandes 6 Gomp. 
CASA A.  L.  GARRAUX 

•.   PAULO 

Oa Tolumea de 34-49  61—70, 74—78 e 
onato4e 71—73. 

O éompilador continuará noa fatures annoa 
(Aos dom, até 31 do Doa.) 

CóMipanhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Do ordem da direatoria faço publico que, 
toado o aoaioaista »r. Joio Augusto Soara» 
rofaorido á aseama, aubatituiçlo em 2* ria, 
4o titulo do saa aaçlo a. 46.805, por lhe ter 
d4o roubado o pfissifiTO, Tal aer expedida 
aagaada via daqaalla acçlo, ficando iouti- 
liaada o titalo roobado, depaia da correr a 
■ubliaaçao d<wte por espaço de «0 dia*, tu- 
do de aeeOrdo eom o art. 70 doa  Estatutoa. 

Eaariptorto Ceftírai, A Paalo, 28 de Agoa- 
to da 1886. 
(1 T. p. s.) AUm* Q. i* Fotm*. 

UA 

. PAILI 
PARA 0 ANNO DE 1886 

i0 i^ítNÍ^ 
Edictores-Jorge Seckler & Comp. 

Os editores desta já bem conhecida publicação annnal, que foi bem recompensada 
com os mais delicados elogios dos priocipaes orgams da imprensa, pelo commercio e outras 
muitas classes sociaes, commnnicam que está dado o começo da publicação do 

0 almanaoh continuará como até aqui no  mesmo  formato, [mesmo est/lo e preço 
só o que os seus editores desejam é que lhes Tenham tnformaçóea de totlaa aa 
loealldadea da província ; para este   flm distribuíram grande quantidade de 
circulares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ;   acontece, porém ainda 
haver logares onde lhes faltam conhecimentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores que se interessam pelo desenvolvimento da 
província e com ella para o seu porta-voz que é o almanach, se dignem ooadjuval-os com 
informações relativas, bem como prevenil-os nas alteraçSes ou omissSes que se deram nas 
publicações anteriores. 

Agradecem antecipadamente a todos os senhores que se dignarem annuir ao pedido 
supra, remettendo suas informações ou indicações aos abaixo assignados, rua Direita, 15, 
até o dia 30 de Setembro próximo futuro. 

Jorge Seckler á Gomp. 
lO—6 (2* e 6') 

r um k mi 
Emprezarios^i Gonstructores e Importadores 

DE 

■IACHBIIW;*» PARA. LAVOURA, E INDUSTRIA. 
COM 

OlfICIHAS mCBiJXGAS I   FÜMD1ÇÃ0   SI   I1BB0 I 8B0IZI 

Bua de Andrade Neves 

Machinas de benefleiar café, sjstema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em coco e ditos á mSo. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração Cos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hydraulicas simples e de press&o. 
Moendas para moer canja completas, de rs. 180$000 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para assacar. 
Transmissões, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanamento d'agua, torneiras, etc., etc. 
Emflm, todos  os pertences necessários para vapores e machinas de lavoura e de in- 

dustria, (doms. e quarta.)     41 37 

•ervizlo Postale Italiano 

IL «RAlfDIOSO M VELOCÍSSIMO VAPOEE POSTALK 

Regina Hargheríta 
Atteeo dal Rio dei Pista a tutto 11 giomo 

1S Ottobre 1885, partirá immediatamente per 

Gênova e 
Napoll 

Viaggio garantito in 15 giorni 

Ultimlnezlone     elettrica 

Por paasaggieri ed altro iaformazioni com 
Brlcola. Leme de Rodrlynea 

RUA DA QUITANDA 

•. Paulo» 31 de Setembro 
10-0 de l««tf 

Queijos do Reino 
Maito frasco» recebidos direetamente 
EMPÓRIO   I^ííiLE" 

3 B   RUÂ. DA IMPERATRIZ   3  B 
3—2 

ALUGA-SE 
o graado  aabraáo 4a rua da Gloria 
»ara fratar na mesma raa, 56. 

n.   17. 

A SIUMXA mawA ia PILLM MU» nUu» * 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRANP, Fornecedor da (MB da Rússia. 

ORIZA-LACTt 
LOÇlO tMlILtl»* 

BnatnUirafrMMi pdl* 
SuanrpanurMttrdu. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Jiílii ptlã netltã to 

co. ntytiL. 
O ■*!• aa*« |an t t*U*. 

BfcOmZA 
Ftrt»mm dê ãSá a 

rtmiltisludt Hrt* «MM. 
UafUáu fát ■oii. 

ORIZAÍELOUTE 
rémnlafuifÊ 

OPIIZA-OIL, Olao x» 

A LA RSINE D£S FLEUR3 

Bamalbetes Novos 
L. T. PIVEfíem PARIS 

Mascotte 
rERFUME   PORTE-BONHEtI» 

Eitracto da Corylopsis da Japão | 

PERFUME» EXQUISITOS I 
Benrratt Zamora —  Anona   da   Bvrfala 

Cydonia de China 
Stephania  d Anatraiia 

Heliotrops blmc— Gardênia 
> l'Ãinjtié—WhlÍ4s RAM ei Kesaallk — Pel;llor orleaUl | 

Bll— 4* Nlee — Bonípi»» de Belae dee Pr*», «te. 

ESSOICttS COICtNTRAOAS C",^) QüALIDADf EXTRA 

SEMENTEIRAS 

Recommenda-se a epooha actnal para a so- 
menteira de hortalices e flores e eom espeaia- 
1 idade, em hortalices as qualidades seguintes: 

FeijSes, abóboras, melancia melfo, pepi- 
nos, tomates, e em flores as r.inhas marga- 
ridas, amores perfeitos, petomias, postvlaeoa, 
etc. etc. Sêmenteaafbeacaa. 

LOJA DO JAPÃO 
I. Bento, d».—Af. GARCIA. 

6-3 

Remédio prodigioso. Producto indígena o o 
melhor depnrativo do sangue e dos humores. 

■A.ppro-vado 
pela exma. Junta de Hjgiene Publica do 

Rio de Janeiro e autoriaado á renda polo 
governo imperial. O fabricante tem recebido 
diariamente attt-stados que revelam a eficá- 
cia do medicamento; deixa por emqnanto de 
dar publicidade, visto o illustrado e distineto 
publico conhecer suficientemente as virtudes 
do acreditado preparado. 

Únicos depositários 
para a província de S. Paulo 

Peixoto Jstella & C. 
BM d« 8. Biato a. 4 • 11 

Bui Sirtitt a. 84 
QUA.XRO CANTOS 
      60-8 
Alugara-se as seguintes casas: 

Um «obrado, com ehatomrm, 
agun e gaz ao bairro   da IL.az. 

Uma caaa com grande quin- 
tal água e gaz, d raa do Gon- 
aelbelro Chriaplnlano. 

Duaa pequenas cbacaraa* 
com coobelraa. paato* boaa 
aguaa e oaplnzal, d rua da 
Moóoa. 

Uma peqneaa caaa com graa> 
de quintal, à rua da Delia Via- 
ta   (Bexiga). 

Aluguela oommodoa. 
Para tratar com Joaquim 

Prooat Rodovalbo A Comp., « 
rua do Dr. PaloSo u. «. 

O—4 

Lombrígas 
▼•rmn Ind itl&Mi dti erian^M 

BS.TIIVCÇA.O CKRTA 

COM  A 

Geléaanthelminthica 
Dl 

mmwwukmm 
Pharmacia Ypiranga 

EM 

33—Rua Dlroita—33 

Preço:   Um vidro    1$000 
30-« 

Padaria Minerva 
Participamos aos noaaoa fregnecaa e Ia pes- 

soas qae deaejem apreciar o nosso pto eave- 
cial qae do dia 23 em diante, priaoibiaaoa 
fabricar una pSes de 800 rtis cada um qn« do- 
aominamos pio especial. 

I>esde i* temos amostra e garaatiaoa ser o 
eua ha de melhor neate ganero. 

Pedidoa pelo JÉhfl—o a. 18õ. 

R^ *"• •• B«n»ó s^ TO Plaoa 
•-• Faehmdm. A pafjr^'"' 

{ 


